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INTRODUCÇAM. 

U1TO antiga he a heróica lòlemnidade dos p0iid.vírg. 
triunfos; feu berço , & infância foi na Grécia d« rer.ln- 
entre os trofcosde Dionyfio chamado Libero 
Padre ; depois peregrinando varias naçoens , ,,'çdsic. 
barbaras, fe deteve por alguns annos na Afn- hift.1.5. & 
ca corn os povos Cartaginezes , atèque mon-^ 
rendo Afdrubal illuftre Capitão dos Penos, h,rri. V <íc 

fetransferio a Roma, que jà aípirava a fer Metropoli do mun- alii. 
do , onde fazendo de todo aílento , lançou profundas 
raízes entre os louros , & palmas , que gloriolamente plan- 
tara primeiro Romulo , & fucceflivãmente foráo desfrutando RaphVo. 
por longos feculos Marco Emilio, & outros Conluies , Capi«-Ui.itlphiiol. 
táes, & Cefaresatè a monarquia de Probo; & com táo repeti. jo.dcToph 
da vulgaridade , que era já como coftumc entre os Romanos 04 triumPn- 
triunfarfe publicamente pellas ruas , & praças de Roma com 
apparátofa magnificência. Porém vacillando em fua melma 
grandeza a maquina do Império , leco, & desfolhado o laurel 
nas duas frontes de Honorio, & Arcádio, amortalhado em luas 
cinzas o vafto corpo daquelle poderofo domínio , ferido em 
muitas partes a golpes de batalhas languinofas pela inlolente 
fúria dos Godos barbaramente armada ; & abatidas por terra 
finalmente as Aguiasdas militares bandeiras, queíobreas azas 
da viftoria , & da fama haviáo eftendido gloriolamente leus 
voos pello mundo com temor, & refpeito das gentes mais apar- 
tadas ; deiemparoueftaauguílal ceremonia dos triunfos os 
muros Romanos, & feguindo o ingrato diótamedosamig s do 
tempo, feacolheo ao abrigo da melhor fortuna , fazendole la- 
gazmente barbara entre os barbaros, & polida entre os politi— 
c s, atè que ou cançada de correr tanto mundo , ou indignada 
de lê ver envilecida, L relolveo a viver vida incognita, fern at- 

A ij fectar 



4 Idea Poética, 
feótar o fer viílacomacoftumada pompa, nemíervida com a 
primitiva veneração. 

Contente pois defte voluntário filencio , fe occupouem 
recrear os olhos nas façanhas Portuguezas , que jà avultavão 
agigantadas, deixandaquea fama fazendo íêuoflficio as divul- 
gate (ómente com clarins de ouro pelloUniverfo, para aflom- 
bro de naçoens remotas,& terror das circum vizinhas jiêm que 
era algum tempo a ambição, que aos Romanos miniltràra ac- 
clamaçoens, Sc vivas populares, como preciofa materia para le» 
vantaridolos à vangloria, fervi fle aos noflos de invejofoincen- 
tivo para efculpir laminas à propria heroicidade; tanto aflim 
que nos feculos mais rudes podendo as noflas proezas triunfar 
do efquecimento, íêpultura infeliz do nome glorioíb , p def- 
cuido domeftico não fómente diflimulou a celebridade dos 
triunfos, mas também entregou à voracidade dos tempos toda 
a memoria, que devia illuftrar em volumes eternos com letras 
de diamante os annae9,&brazoens de noflôs militares fadigas: 
porque fem duvida foi reflexão politica dos noflos antepafla- 
dos, rão deixarem folpeitofes as emprezas aim a-vaidade dos 
applauíos públicos j 8c aflim não lemos era tvoflas hiílorias» 
quaellesergueflcm eftatuas, ou coioflos ^coluinnas, ou obclií" 
cos i arcos, ou trofeos como padroens perpétuos de fua fama J, 
de que le infere bem , quetodoofeueíludofeapplicava cm 
vencer na campanha o orgulho dos inimigos, Sc tributar com 
piedofocultotodaa acção de fuas armas ao Senhor dos exer- 
citos.Sò;nente fabemos pelloulo immemorial dc tempos anti- 
quiflimos. , que a Nação Portugueza fem pie dedicou fertejos 
públicos a leus gloriolos Monarcas , coniagrandolhes 
nellesalegres, & plaufiveispompas , ou naoccafiáode vifita. 
rem em pcflba alguma Cidade, ou Provincia de íèus Reynos;ou 
quando de novo entrãonelles as Sereniflimas Efpofas a pof. 
íuirocõforciodoReal thalamo;achãdo a veneração obfequiofa 
dos povos fer maxima de reverécial íubmiffaó.reputarfe fómétc 
por verdadeiro triunfo aquelle,emqle iolénizãonara vidfcorias 
alcançadas deReys, 8c naçoens eftranhas arrailadaspellas ca. 
deas , mas de vaflal los naturaes, & fieis obri gados , & prezos 

5s.ive.lr aim laços debenefkios; poisa vidoria. da guerra hc toda hutn 
cmprèi %9- brace da íbr tuna, Sc a dos coraçoens dos povos hc acerto único 

do 
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do amor; porque ainda que eftas duas deidades corráo paraí- 
lelo na cegueira , com tudo as armas do amor lempre fazem ti. 
ro ao coração , que he o alvo dos affeétos , & as da 
fortuna fófc dirigem ao centro da íua roda , que he hum mo. 
vimento compoltode acafos; &aflimcomo he mayora vifto- 
ria dos afteótos, queadacontingécia.affim também he máxi- 
mo o triunfo, que os Reys alcanção do amor , & lealdade de 
feus povos, em comparação dosaccidentesbellicosda fortuna. 

Entre os relevantes benefícios com que os Príncipes con- 
quiftãoosaffcókosdeleus vaflallos, dous faõ os que mais illuf- 
tráo a real beneficência, fer vifto o Principe publicamente de 
feus povos com decoro, 8c mageftade, porque aífim anda fem- 
pre nos olhos de grandes , & pequenos ; & como os olhos 
faõ as portas por onde o amor entra para o coração,franqueado 
os Monarcas eílas portas à fua real prelença , tem certo, 8c con- 
feguido o triúfo: o outro beneficio he deixar de fi gloriofa po- 
fteridade , porque nefta não fomente fe eftabelecc a razão de Forres creã 
eftado das allianças, & fe afiegura a paz da Monarquia na Co- tur fortibu»,. 
roa, mas tambein multiplica o Príncipe generolas ideas dc fi ^j

b
r°|

n,s- 
inefmo, fendo a regia índole de.cada filho , hum fuccelfivore- 0l"t-° •+ 
trato, em que os povos admirem copiadasao vivo as paternaes Tit. LivJis. 
virtudes, comoosPenoscontemplavão as de Amílcar defunto dec. j. 
no valerofo Annibal. 

Por ertas razoens,como acima dizíamos, os noíTos Portu- 
guezesjãde tempos antiquiffimos coftumáopor tradição im- 
memorial applaudir ( ainda que então íém a pompa dos Arcos 
friunfaes) com lolemne.êt alegre ceremonia de públicos feJte- 
jos,a léus auguftoí,&fel4cifliioo8 Monarcas, ou quando com. 
fda real prefença vifitão,.& bonrão alguma Cidade , ou Pro- 
vincia de feus Rey nos j ou quando nelles por occafião deCaia- 
mento entrão de novo à porte do Sceptro.Sc thalamo conjugal 
asSerenillimas Conlbrtes ; para gratificarem com efta heróica 
dertionftraçio de comrauns júbilos, os benefícios que recebem, 
da clemência de leus Príncipes , 8c teftimunhar a fidelidade 
conítante cora que eftão promptos alhes preítarcra a juiada,Sc 
devida obediência, 

Eíte hepois o fbberano aflumpto que proximamente roi 
•nou a nobiLlIiiua, Sclémpre leal Cidade de Lisboa, como Me* 

tropoli 
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tropolidetodooReyno, para celebrar com pompa real , 8c 
plaufivel de triunfacs.ôc foberbas maquinas o fauito, feliz, Sc 
auguito Ingreíio publ ico dos Sereniffimos Reys , & Senhores 
noflos Dom JO AM V.&Dona MARIANNAdc Auftria;or- 
denando leu illuftre Senado namíó aos naturaes habitadores, 
mas também aos reíidentes eílrangeiros, que imitando as piau. 
fibilidades publicas com que os antigos Romanos rccebiaõa 
feus Capitaés, & Cefares, levantaflem arcos, & trofeos de ar- 
quitectura , & fumptuolidade magnifica aos noflos auguíiiífi- 
mos Reynantes.emque todos como obfequioíos vaflallos lhes 
teflimunhaflem hum univtrfal rendimento de affeótos,unifor- 
mes, & naturalizados nos júbilos. 

E porque a nobre Nação Italiana he tarn verfada na ma- 
gnificência deites apparatos, ai mo aprédidos na celebre auguf- 
tal Academia da fua Roma, foi a primeira, que por inveterada 
pofle erigindo hum foberbo, & triunfal arco , abrio o paífo à 
iolemne, Ôc plaufivel funçaõ do publico real lngreflò de Suas 
Mageítades, fervindode exemplar heroico aflim a naturaes, co- 
mo a forafteiros,para excitar com a lumptuoíidade da fabrica, 
huma illuftre competência entre o elegante primor da arqui- 
tectura,& a generofa liberalidade dodilpédio ; empenhandole 
principalmente neftadcmonltraçaõfettiva , em nome de toda 
a Italia,algús patrícios,& oriúdosdas duas illuftiiflimas Refpu- 
blicas de Génova, & Veneza, tal vez para inlinuarem unidos,& 
conformesnefte applaufo, que ainda conlerváo aquelles capri- 
chos bellicos com que antigamente fe emularão em feus triun- 

f°s* ^ 
Antes que entre a de crever a ordem arquiteftonica , & 

Idea poética deite Arco, me parece, que não virá improporcio- 
nado aomefmoaflumpto , dar huma (urcinta noticia da anti- 
guidade deitas triunfaes maquinas, & da (igoificação a que ais 
ludião naoccafiáode iemelhantes pompas, 

Rofin.au- O primeiro Arco triunfal,que fe levantou no mundo , fe 
nquít Rom. damoscredito àshiítorias profanas ,foi o que dedicarão os Ro- 

sàbéi. ^n- manos ao feu Romulo, quando vécido, & morto porelleAcron 
nead.i l.}. Rey dos Ciniccnfes,levou lobre feu hõbro pellasruas da Cidade 
Titl-rv.dee aotcmplode Jupiter Feretrio,queeítava no monte Capitoli- 

*' -i'c ' no, hum andor adornado à maneira de trofeo com as armas do 
meimo 
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meímo Acron vencidoprofeguindoefte celebre triunfo todo 
o feu exercito poílo em fom de batalha,8c acclamando univer- 
falmente ao vencedor o povo Romano com repetidos parabés , 
Stvivas. A materia defte arco foi de fingello , & rude ladri- 
lho , que naquelles feculos era hum iliuítre , 8c precioía ijrb. Ron», 
premio da virtude heróica •• depois entrando com a ambição a 
policia, Tarquinio^m quem expirou a tyranni3 com o. See- 
ptro, deu mais,efplendor ao triunfo, accrelcentando ao appa«í 
rato delle a Carroça triunfal,8c outras pompas, que ennobre» 
ccrão o fau (lo publico daquella plauíivel acção; daquiveyoa 
origem dos Arcos triunfaes, que os Romanos erigiáo em hon- t 

»adefeus Emperadores, quando fe recolhião a Roma ricos de 
defpojos opimos, deixando vencidas, foflégadas,8c íògeitas a 
feu Império Cidades, Províncias , 8t naçoens ellranhas. Ao 
arco de Romulo fe feguio o de Camillo , feito de pedraria la- 
vrada, ode Cefar compofto de mármores excellences, o de 
Drufo entalhado de trofeos, & inferipçoens i átaflim outros Vara

r'Gr£. 
muitos, de cujo numero, que forão trinta St féis, os trinta con- deias de 
fumioo tempo,& arrumou a impiedade barbara do ferro ini- 
migo, permanecendo lómente os feis, como ccftemunhasfide-Ro,jn aDt> 

dignas de que houve em Roma triunfadores; fendo porém os Rom.i.ío.c 
triunfos tantos, & tam frequentes, que defde o de Romulo até 
olmperiodeProboíêconcaótrezentes&vinte,lemosque fo- 
mente fe levantáraõ trinta & feis arcos, porque a honra dclles 
nam era concedida a qualquer triunfo , nem menos tefabrica"" Suet jn Do_ 
vaõ muitosa hum ló triunfadorfe bem que Domiciano Prin- mit. c. it). 
cipe ambicioíbde fama, mandou edificar pcllos diiirictos de ^-

ta
Gl

n
r

)
al<*' 

Roma grande numero dc arcos hiftoriados de carroças, & in- Jé" ano i4" 
fignias triunfaes com eílatuas de Jano quadrilronte de admira- pag. mih 

grandeza, que lhes ferviaõ dc ápice , donde veyo chama • *»k-6- 
rem-fe Janoseltes edifícios. . .. , G Fa_ 

A fórma deites arcos foi primeiro femicircular , depois brir i„lua 

quadrada, mas de tal maneira, que no meyo fe abria hum gran- Roma apud 
de portico de abobeda, & nos lados outros de menor grandeza. Rolulum- 
Comeíla figura , ou fcmicirculo quizeráoos antigos Ruma- 
los fignificar a paz, que conleguia a íua Refpublica, depois 
de vencidos, & conquiílados os Re ynos,8c Províncias , a que 
faziao guerra feus Gcneracs, & Emperadores > alludindo ao 
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Nat Com *"s afeite» arco de paz, & triunfo, denunciador de ferenidade 
with. 1-sic. aprazivel, depois da tempeftade inclemente. 
*<>• Das premiflãs deíle difcurfo,por confequencia íècolhe.que 

ArLoÚTi rá° deve a celebridade do triunfo efte magnifico apparatoáfa. 
° bulofaGrécia,mas à primitiva Roma; porque ainda que Dio- 

nyfio chamado Libero Padre foi o que primeiro triunfou na In- 
Plih.nir. dia em carroça tirada por elefantes foberbos , nam vio entre 
hift.1.8 c.x. feus gloriofos fauftos erigido arco triunfal, que fervifle como 

de ponte foberana à grande torrente de fuas vi&orias; porem 
Roma nam fó admirou nos triunfos do feu Romulo efta nova 
traça de edifício, mas também em Pompeo Magno vio amef- 

Aidat.emb. raa pompa, que para fi excogitàra Baccho, & no carro de Mar- 
co Antonio os Leões domcfticados ao jugo. Iílo he o que fum- 
mariamente fe me offerece referir dos triunfos Romanos fobre 
a origem de feus arcos,que foráo o modelo dos noffos; entre- 
gando por agora a hum modcfto filencio outros apparatos pú- 
blicos, & feftivos, que ennobrecèraõ a mageftade de táta gran- 
deza i porquecomo Lisboa exceda nellescom mil ventagens a 
antiga Roma, nam fera primor urbano cotejar o exceflocom 
a injuria do excedido, quando efte fe ajoelha ao vencimento. 

Sitio,& deferirão arthiteftoriica do Arco. 

TOrnando à eílruótura do Arco triunfal da nobre Naçaõ 
Italiana, occupouefte o lugar ao primeiro paflò do real 

IngreíTo, no largo da Tanoaria, que [olha para o Arco do Ou- 
ro, porta antiga, & publica da Cidade , & chamada em outro 

Caflanhcd. tempo da Oura, ou Aura , pella viração que por ella do Tejo 
p.i.c.109. corrja . erjgj0.fe àcufta de alguns illuílres Genovezes,8c Ve- 

nezianos em nome de toda a leal ia: era de duas fachadas diffe- 
rentes na vifta , & femelhantes na ordem : fubia com dous 
corpos à altura de outenta palmos commons, & tranfcénderia 
a mais imminencia,feonaõ encurtàraõobftaculos,queatalháo 
grandes princípios •, febem que efte accidental defeito lhe ad- 
quiriu mayor realce ; porque nas obras magnificas he genero 
de grandeza o nam ficarem rematadas, para que da expectação 
do queferião, fc argua que o artifice nam deu por acabada a 

em- 
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empreza , grangeando na eft imaçáo do mundo duai admira- 
çoens,humada excellencia dodefignio , & outra do árduo da 
execução: aííim fuccedco na eftru&ura delta maquina , pois 
queeítendendofc a occupara larguradc feflenta palmos , para 
fubir Geriaõ detrescorpos, íeu mefmoimpulfo lhe limitou o 
ptogreflo; para que fe diflefiecom verdade, que fó começara a 
nafeer,quando afpirava a fubir; pois a avultar quanto prome- 
tia, vira Lisboa hum Encelado de madeira fervir de trofeo a 
Hum triunfona terra , intentando outro para G novamente no 
Ceo. 

A ordem Gorinthia conftituhia o primeiro corpo , que 
occupava a largura de feflenta palmos communs , & fubia a 
quarenta & hum de alto; nelle fe abrio hum grande portico de 
trinta & tres palmos de altura , dezafeis de largo, & vinte tres 
degroílb, pelloqual fecommunicava ap3ÍTagem do triunfo: 
dozecolumnas Coriathias, & Salomonicas lhe adornaváo híit, 
& outra face , em cujos dourados capiteis defeançava o arqui- 
trave, frifo, & cornija de que íe compunha a cimalha , com húa 
bj Lu Grada lobrepoíta, 8c dividida em pedeítaes , & pi rami-, 
des. O legundo corpo, que era de ordem compoíita , compre- 
hendia vinte & hum palmo de alto, Sc trinta & oito de largo, 
moftrando dousatticos, hum para cada viífa , em que fe em- 
beberão dous quadros de nove palmos de altura, & quatorze de 
comprimento: coroava-oshumacimalha com outrabalauítra- 
da guarnecida de pilaretes, Sc pequenas pirâmides •, Sc remata- 
va toda cila maquina em hum zimborio oitavado , que fe er- 
guia com dezanove palmos de altura, lobre cuja chave fe col- 
'°cou aeftatua dejanoda grandeza de quatorze palmos. A 
pintura imitando eom as tintas aos jafpes , parece que havia 
Hado dos pincéis o artificio dosefcoplos. Eftavaeflearco (cu- 
Ía idea leencomédou à minha incapacidade ) acompanhado 

cinco eftatuas de vulto de divería reprefentaçáo , & de al- 
guns emblemas,& tençoens fyinbolicas, Sc geroglyficas, para 
que todo clle poético adorno fahiflc proporcionado à niageíU- 
dedo argumento. 

B P'/- 
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Defcrevem-Je as Figuras, ({ueje collocâr do 

nefte Arco. 

FOy a invenção das efta tuas hum penfamento generofo, ex- 
cogitado pela gratificação dos antigos para memorial eter- 

no de façanhas heróicas ; porque achàráo , que nam haveria 
maisjufta paga para premiar beneméritos, nem mayor incenti- 
vo para excitará emulação de emprezas altas , do que propor 
aos olhos dos vivos os mortos refufeitados na immortalidade da 
faina em mármores, & bronzes, refpeitados da morte, & do té-i 
po i ou reproduzir aos mefmos vivos em tantos fimulacros.quá- 
tos os méritos de fias obras. Efles eráo os grandes volumes, errf 
quea contemplação dos vindouros havia de ler asvidasde feus 
antepafl ados, para tomarem delias a imitação por doutrina, & 
a competência por eftudo ; & aífim fe viáo em Athenas,& Ro- 
ma (infignes emulas em letras, & armas , & nobres academias 

„de Marte, & Apollo ) povoadas as ruas, praças, & templos de 
tantonumerodeeftaruas, que maispareciáo habitadas de po- 
vo infenfivcl, que vivente. E julgando os Romanos, que feria 
hum grande abono dos feus triunfadores , acreditarlhcs ,os ap- 
plauíos com memorias perpetuas, lavràraó-lhes (imulacros de 
preciofà, & perdurável materia, nos quaes ou fe reprefentavão 
Províncias conquiíladas,R iosfogeitos, & Cidades vencidas,ou 
Deofes tutelares, 8c virtudes moraes, 8c heróicas. Eites fimu- 

Plm.inPan jacros ou ^companhavão aos triunfadores em fêus triunfos •, ou 

Kear.Korm. collocados nas maquinas triunfaes, que lheserigião , motiva- 
te miraeul vão aos olhos curiofos efpe&aculos , em que os entendimentos 
elem.confi- de/entranha vão alluíòensconccituolâs de profun- 

dos geroglyticos , que alli fe viáo entalhados , 8t elcul- 
pidos à força do buril , ou do cinzel na dureza dos mármo- 
res, Bc bronzes elegantemente trabalhados. Com femelhante 
penfamento fecoílocàrão nefle arco algumaseltatuasde diver- 
ia fignificaçáo, para que no folemne plaufivel triunfo de Suas 
Mageftades, nãofaltatlem engcnhoíosfymbolos denotadores 
dasfeftivasacclamaçoensde feus vaflallos, êt dos ditofos auf» 
picios, q te promete a Monarquia Portugueza de tara auguf- 
to conlòicio. ci • " £/?<*- 
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EJlatua de fano. 

SObre a imminencia do zimborio le cojlocou aeftatua de Genebr.í» 
Jano,antiquitfimo ltey dc Italia , a quem derão culto , & Ch

f
r°n Rl" 

atiuade os Gentios, 6c o fingiráoarbitro da paz, & da guerra;, exC* 
pondolhc na mão direita duas chaves em fignificação de como 
o feu templo le abria em Roma , quando o Império militava 
na ca m panha, &ló lei he fecha vaõ as portas , quando a Ref. 
puohca delcançava pacifica. Nelle os antigo? reprelentaváo Cartar.de 
ao Sol, & por ifloo ventraváocom dousrolto6; porque elte imag.Deor. 
Planeta vè huma, &. outra face do mundo, vè o Oriente,& Oc» ][^õ7dio-" 
calo do dia; o principio, Cremate do anno : fcaflimfignifica-(cs i,IiC.4. 
va também o Ceo, que revol vendofe em gyro,he caufa das có- Lil. Gkaid. 
jun^oens, &aipe£tos dos Planetas, óc do acceílo, & recelío fo 
lar nosdoustropicus: 6c entendidooutrofi por Janobifronte " 
o mundo, deferevendo os dous poios em leus dous lemblantes. Ciccr 

Ascuriolas allufoens, que houve para fe eícolhera figura nat.oeor. 
de Jano por ápice da triunfal maquina, fa5 muitas , & todds M*c 
proporcionadas à plauíibilidade do aííumpro. i. Ser eíta ef- Ethymal! 
tructurahuma fabrica da qualidade daquellas,a quechamavão 1.5. c.#. 
Janosos antigos, x. Ser eíte arcoda ílluftre nação Italiana, Sc 
Jano leu antiquiffimoRey, Scoquedeixou immortal nome à Suer.in Do- 
nobilitrima Odade de Génova. 3. Screfte arco a primeira j^iKOuíid. 
porta, ôc principiado Real tfíunfo , & Jano o que inftituhio ryn't.4. 
o minifierio das portas , 6c prefidio a todos os princípios. 4* 1'hiiip.Ber- 
Eltar eíte Reyno actualmente em guerra fuípirando a tran- fí^chM». 
quilhdade da paz,6c Jano haver lido o fupremo arbitro da paz, 
& da guerra. 4. Ser o Império Portuguez tam valto em luas Camr.de 
Conquiitas, que lenhorea huma, & outra face do mundo , eí» imag.Deor. 
tendendo os braços defeie o Occuíb atè o Oriente ; ôejano 
ly mbolizar ao Sol com dous roítos, illuítrandolhe de continuo Ca",

t
o2sJ"í{

1, 
huma, 6c outra face, de maneira, que em lua incanfavel roda, cant,lc ' 
alluniiandoièmpre terras deite gloriofo dominio, forma para 
Portugal hum dia perpetuo. 6. Serem as emprezas do Portu- 
gal já paliado, prototyposdas do futuro, fervindo humas a our 
tras como de prudeneul dpelho, em que vendofe efees tempos, 

B ij conv: 
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componháo asacçoens heróicas, & dupliquem os íembJantes 
da imitação,8c competência, comç> denota Jano com a inefma 
figura. 7. Ser Portugal o Paraifo da Europa com duas portas 
abertas para o Oriente, & Occidente , por onde íc franquea li- 

• vrecaminhoás naçoens do mundo; 8c jano lignificar o Ceo cô 
as mefmas portas, abrindo paúõ franco a peregrinação dos er- 
rantes ccleftcs; & te o movimento do Ceo fy mbolizado em Ja- 
no, he caufa dasconjunçoens.&afpeftos planetários , quetn 
negará a verdade deita obfervaçaóaltronomica aquialludida , 
vendo rriunfar juntos em ioberba , 8í dourada carroça pelo 
Zodiacoda mayor Corte os dous grades Luzeiros da Mageíta- 
de? A oitava alluíaõ hc,eftaro Império Português dividido 
pellas quatro partes do Orbe,mas logeito a hurna íó tcíta co- 
roada, 8c unida em hum fó corpo de Monarquia, que he o mei- 
mo, que hum mundocom dous poios, hum da Religião, fym» 
bolizado nas cinco Chagas de Jefu Chrilto, outro da Fortale- 
za, fignificado nes lcte Caftellos de ouro, que em leu Elcudo 

r*"f Deor defendem as mel mas Chagas; afiiin como Jano inl tituidor de 
c templos , & faciificics denotava com huma cabeça de dous 

femblantesefse meímomundocom feus dous poios, hum ar<5fi- 
cocompoftode íctefertnoias eíirsllas,outroancarftico, fina- 
lad > com o brilhante cruzeiro de cinco : de que bem fe pôde 
inferir que o Real Brazaõ Porruguez formado de-Caícellos, 8c 
Quinas toy hum anblemafacidico de leu império em ambos os 
poios. 

Efta figura de Jano affim alludida , 8c allegorizada, ti- 
nhao femblante dc homem velho voltado com o corpo para a 
primeira vifta, que fazta o arco ; para qualificar com a fenil ef- 
figrea feria, 8c madura veneração,com que reverente offerecia 
as duas chaves de teu templo a Suas.VUgeftades.na gloriolã fun- 
çaòdefeuReal triunfo, alhidindo a politica ceremonia.coin 

" queasCidadesnoItvgrellõ de feus Príncipes lhas cofeumaõ of- 
cUvib. fertar rei pei tufa mente pormaós de léus Senadores emoble» 

quiofo rcftimunho de logeiçaõ, 8c homenagem ; 8c tambera 
pára fignificarcoma nocempo.em que o mundo quali todo íe 

•adia inquieto , 8celpavoridoconvobcliico eífrondo das ar- 
atas, fazia a Suas Mageilades árbitros iòberanos da paz, 8c da 
guerra lynabolizadas nas duas chaves de ouro, 8^ ferro , para 
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que fechando as portas de fcu templo , goze o mefmo mundo 
por beneficio de Portugal, cora as felicidades, que fe promete 
deftc Real conforcio, de huma venturofa , & perpetua tran- 
quilidade. Na maõ efquerda empunhava hum dourado ícc- 
ptro, illuílre attributo da Monarquia , em cujo remate íè ac- 
crefeentou huma Águia Real , como antiga divifa do Império 
Romano, para denotar,que do Império Auftriaco outra Águia 
Imperial accelerando ovoo.veyoa prolpefarcom fua preícn- 
ça o fceptro da Monarquia I^ila, porque íempre as Águias fo- 
râode venturoíoaulpicio para as Monarquias ; como fe vio pi„r VaJer 

nasdosAflyrios, Medos,Perfas, Gregos,Macedonios,& Ro-i.ij. e 

manos-, 8c nas pefloas de Gordio, Hiero , Tarquinio Prifco , Cxí*r 

Galba,&CayoMario. O paludaraento real que velliaefVa fi. Camlde* 
gura era de cor azul celefte,íemeado de eftrellas de ouro,& pra- imag Deor. 
ta, para íymbolizar cm Jano o Ceo, que íèreno, 8c benigno fa- 
vorece a Portugal, concedendolhe huma eftrella fermofa , & da 
primeira grandeza na real pefloa da Sereniflima Rainha Dona Emm.The. 
Marianna de Auftria.como transferida da Coroa Auftrina.bri-,ajr i" «fef- 
Ifiante Imagem do Ceo, para a Coroa Lufitana, illuítre cinta 'mas* 
do inundo. Em huma grande ,Tarja coroada , que defeanpa va '-aur.Ferrer 
fobre o fechodo portico anterior, fe lia toda a allufaõ da pre- maK«»del> 
fente figura nellehexaftico Latino, que daremos para Ira íea do ** 
no idioma Portuguez. , 

Clavigerille ohmtenuit qui /'ceptro, Quirini, 
ghitque futt [um no cult us honore 'Deus: 

Nunc reliquos gàudens Urbis pracurrerejanos, 
Lufiacis aperit plaufibus ecce viam- 

Mundus nt opt ata ftelix jam pace fruatur, 
Htc claves offert Regibus ipfefuas• 

Parafrafe Portugueza» 

Oclavigero Tieos, que o [ceptro teve 
T)o herotco antigo Império Italiano, 
t abulofa T)eidade em [er hunt ano > 
E idolatria vaa do vulgo leve; 

Aos 
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Aos J anos Ulyfjeos aqui prefer eve 

Ter mo nab, mas principio foberano; 
Abrindo pa[Jo ao faufio Lu fit ano, 
A quem o voraz tempo naõ fe atreve- 

Eporque o mundo, que arde em cbama efquiva 
*De Mavor cio furor, goze o/uave 
Feliz foffepo da aurea paz f eftiva; 

Aqui, por gloria deft a pompa grave, 
A bum, & a outro Rey, que eterno viva, 
*Da paz, & guerra offrtce Templo,à1 Chave. 

Efta meíma figura dejano ( continuando a allufaó de feu 
fymbolo ) fervia para a fegunda vifta do arco, com o apra- 
zível rofto de mancebo, em proporção tam conforme , que o 
que pudera prelumirfe fabula doengenho , feadmirou miia- 
gredo artificio, oftentando aos olhos do vulgo , curioíòefpe» 
ftaculodeeltranheza. Neite femblante juvenil lymbolizava 
Janoa primavera da vida, pois o denotaríb nelle o tempo ftii 
turo, infinua huma mocidade perpetua; porque ainda que o 
annoenvolva hum grande numero de dias , omefmoulcimo 
inftanteem que parece açabar de pretérito , he berço para rc- 
nafeer de future; razaó porque os antigos fymbolizaváo ocõ- 

Cartar de Puto anno ncfta deidade bifronte , impondo feu nome ao 
imag.Deor, primeiro dos mezes , & efcrevendolhe nas maõs oalgarifmo 

dosdias:alludindopoisacltemyfteriofo Ggnificado de hum, 
& outro rofto anciaó , & juvenil, annunciava omeímojano 
na alegre effigie dc mancebo aosnoflos Auguftos Rcynantes 
com hum feliz principio de novo anno , no fim de outro de 
lòlemne triunfo, a larga vida de Neftor, como numerolo, 6c 
indefinido hypefboleda inimorcalidade. Declarava cite pen- 
famentooíeguinte epigramma em huma grande tarja coroa- 
da,que eftava lobre o portico da lahida. 

lte triumph ales ò Reges germina Regum} 

Aufpicijs magnis Rumina magna dabo. 

Vt 
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Ut tamen annofum fuperetts Refloris avum, 
Ecce bifrons Juvenis fio (mui, at que fenex. 

Aure a facia trahant veftra in connubia 'Parca, 
Or bis adlmperium, Lufiadumqtte decus* 

Parafrafe. 1 * 

Ide, & triunfar, ô Reys, que da alta fonte 
'De Auguflo (angue derivais dous mares, 
Que para aufpicios grandes ,naÔ vulgares, 
Meu gr ande Nume vos fabrica ponte- 

E porque abenix voffa idade conte, . ■ . 
Sobre annos de Re for erguendo altaresj 
Números fao[em numero milhares 
Os dous femblantes de (la infigne fronte. 

Séculos de ouro em fufos de diamante 
leçao obfequiofas fetqpre as :Parcas 
Ay vida, que vos une em laço amante'. 

Tara que do mortal vencendo as marcas, 
Gloria fejaisdos Lufos no triunfante, 
E no domínio enveja de Monarcas. 

F>efcrevem-fe as Figuras da primeira fachada. 

Eflatua de Roma. 

SObre huma repreza no intercolumnio da maó direita da 
primeira fachada íe collocou a figura de Roma ,, repre- 

sentada em huma Matrona de afpeiío varonil , veltida de 
branco, & imperial paludamento,& roupas de roçagante pur- 
pura, cores que fymbolizãofé , St charidade ; na cabeça húi 
Tiara cercada de tres coroas de ouro , em íignihcaçáo de Im- 
pério elpiritual, & politico ; a mão direita moitrava duas 
chaves de ouro, & prata, geroglyficos da jurifdiçáo, Sc da Or- 
dem , a efquerda loftinha duas elpadas uuas.denutadcras dos 

dous 
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dous poderes Eccleíiaftico, 6c fecular ; 6c a feus pès eftavá o 
Rio Tybre recortado fobre hurra urna de prata , figurado em 
hum homem com a effigiede touro , coroado de verdes efpa- 
danas, & frutos, ly mbolos da fertilidade de luas ribeiras ; a tu- 
do acompanhava hum difticoefcritofobreoreípaldo, que fin- 
gia hum nicho dc mármore, recolhendo em fi a melma figura. 

Jura dedit populist rr.ox feandit & at her a , fed nunc 
Lrbs vac at in laudes RomafJlyJftppoduas. 

Parafrafe. 

Deo leys ao mundo,& nam baft ando o mundo, 
hjfte alto Império das eftrellas toma: 
Alas hoje feus triunfos cede Roma, 
Lis boa,aos teus em aia tam jucundo. 

: t.V 7 '■ (J 

u 'dcTrlft" Sobre fete montes,Rainha das Cidades, collocou Rorça o feu 
*.70. 45 4 folio, excelia atalaya do mundo , donde vigiando cm roda o 

univerfo com os olhos políticos de feu Senado, demarcou para 
fi aquelleaugurto Império,que teve a terra,& Ccopor Orizon- 
tes. De humildes toflbsfubio a tal imminencia de foberania, 
que coroou de art rosas a meyas de íeus muros , paraqueem 

Brit.Mo- fuas viftoriasas eftrellas lhe fervtflcm de luminárias: Roma 
narch Luf. Infanta Portugiieza,& filha fegunda de Athlante Italo , que 
P111.C.I?. regeo ogrande Sceptro de Hefpanha, lhe lançou os primeiros 

*«de£*p°" ^'"damentos, 6c Romulo filho de Marte , 6c Rhealhos am- 
.I4.excei.i pliou com fegunda circumvallaçáo; ôc aflim da primeira fun- 
Fanaepic. dadora herdou incorrupto ogloriolb nome , que depois fe at» 
p.i.e.!. tribuhio pella affinidade dos appellidosao reformador fegun- 

do; de modo que podemos dizer , que huma lhe debuxou a 
planta , 6c o outro tirou em limpo a idea; 6c fendo lemprc 
defgraça nas emprezas grandes o chegar ultimo, nefta funda- 
ção foy infelicidade o começar primeiro ; porque como he já 
tam antigo no mundo gozarem-íê os vindouros das fadigas dos 
paliados , Roma plantou o loureiro de que Romulo dahi a 
muiios feculos colheo a coroa. A cfta illuftre antiguidade 
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chamou Tito Livio adorno poético , tal vez para que na ini 
conftanoa fabuloía íe aúegurafle melhor a opinião coramua 
de que Romulofoy o que ideou a planta, Sccingio de muros 
amafladoscom ofangue dolfratricidio a efla alta Cidade con- 
finante do Cco. Aqui em hum de feus fete montes levantou 
logo o Capitólio Romano a foberba cabeça coroada dedefpo- 
josopimos; aqui fe fundou o fagrado Pantheon , maravilha 
das fabricas, para morada indiftinéta dosdeofes \ aqui venera, 
raõasnaçoens do mundo o idolo politico da mageftade, em 
templos íoftiJosde columnas,a quemNumidia, Egypto , 
Ethiopia tributa'rao a materia i aqui eraó tan tos os habitado- 
res,como as cftatuas; os obelifcos,arcos, Sc columnas feconta- 
vaó pelo numero das proezas; as coroas muraes, na vaes, obfi- 
dionaes , St cívicas ,refplandeciaõ continuamente nas frontes 
dasovaçoens , & triunfos ; ao menor aceno de feus Ce. 
fares tremerão os polos; a prudência de feus Senadores apren - 
diaõ as mais das Reípublicas ; dos baftoensdefeusGeneraes 
penderão todos os trofeos. Foy Roma em fim abravaPanta- 
lilea do Orbe, afilha primogénita da ventura , ameitrauni. 
verlal da politica, a efcola erudita das façanhas ,o braço direi- 
to d 3 esforço, a legisladora fupremados coftumes , a mãy fe- 
cundiílima dos Heròes , a Fénix immortalizada dos feculos; 
cila foy Roma em quanto idolatra, Sc Gentia ; mas que dire- 
mos delia depois de bautizada,8c Catholica?Em pouco,muito •, 
porque o mayor panegyrico do gigante he pintarlhe humíó 
dedo no lenço todo. 

A quem nam admirará Roma triunfante de barbaros, Sc 
hereges, mageftofaméte entronizada na luprema Cadeira Pon- 
tifícia , cortejada de tanta fagrada purpura , adornada dos 
mais foberanos Sceptros, fervida , Sc obedecida de mil divert 
lãs naçoens.eftar moderando os dous mundos, fuperior, & fub- Alf.Ciacon 
lunar, trocando o elmo guerreiro pela Apoltolica Tiara cin- invit. s.í£t, 
gida detresauguftas Coroas, tiradas do Diadema Imperial pe- sy'v-I>aP' 
la devota maõ do grande Conílantino, quando religiofamen- 
tecedeoasinfignias do Império temporal à; Monarquia efpi- 
ritual da Igreja ? Quem nam temerá o gume daquellas duas 
eípadas, iymbolo de dous formidáveis poderes, hutna brandida 
pelo braço do íèculo, outra fulminada pelo pulfo doefpirito ? 

G baf- 
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bartantcsambasa defender a Hierarquia da Fè. Quem nam 
dobrará refpeitoío o joelho àquellas duas chaves , timbres da 
Jurildição, & da Ordem, com as quaes as portas bem-aventu- 
radas do Empyreo, ou fc abrem, ou fe fecháo aos méritos hu- 
manos ? 

Efta poisinclyta Roma,coroada da Mitra Pontifical, ve- 
rtida de augufto paludamento, armada de poderofas infignias, 
aflirtida de fcus triunfos,cortejada do leuTybre', & conítituí- 
daeratodaa fuagrandeza,fervianerte publico mageftoío ap- 
parato(lidoanagrammaticamenteoleunome ) de hum vivo 
fimulacrodoaffeóluofo maternal AMOR, com que fempre 
amou os Portuguezes Monarcas por Filhos obedientiflimos, & 
beneméritos da Igreja; & agora mais exceffiva mente dei en- 
tranhando graças,& abrindo efpirituaes thelburos, fi-blima as 
finezas de Mãy com os mais obfcquiofos filhos: porque fazé- 
do do arco de ÁMOR,arco de Victoria,eipera pelo augurto, 
& feliz conforcio de Suas Mageítades, ver os fcilmaticos reve- 
rentes à íua efpada , os Hereges ajoelhados á fua Mitra, & os 

. infiéis reduzidos às fuas chaves; para que efte mayor triunfo 
da Religião, redunde aos dous Reynantes em mayor gloriado 
íeu triunfo, na màyor das Cidades de leu Império. 

Eflatua de Lisboa. 

NO intercolumniodaparteelquerda,fobrehumarepreza, 
que lhe fervia de bafe,fe collocou a Eflatua de Lisboa,re- 

prelentada em huma Matrona de íemblante varonil, que veília 
Opa real, & roçagante de cor azul, & as roupas interiores ver- 
des,em fignificaçáo dos vários',climas,& terras quefenhoreajhúa 
coroa de ouro fechada lhe adornava a cabeça, gloriofo attribu* 
to de Monarquia ■, na mão direita fuftcntava alguns fceptros 
de ouro,& prata,gerog!yficos de mãdoem Provincias opuletas, 
& mares remotos; & na elquerda hum dourado baixel c5 dous 
corvos na popa, &proa,quealèm defer fua efpecial diviia, li* 
gnificava a polle do comercio por meyoda navegação : a leus 
pès fe recortava o Rio Tejo em Urna dourada,lymbolo de fuas 
areasi&t com a effigie de Touro, pontas douradas, 6c coroadas 
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de louras efpigas, 6c fazonados frutos, insinuava a culrurâ , Ôc 

fertilidade de feus campos: no refpaldo, em que fe fingia hum 
nicho de mármore, que recolhia efta figura , fe efcreveo efte 
diftico. 

lnclyta fep ténis purgo de montibus, Ur bis 
syEmula, Roma, tua ,• mains, & Qrbis opus- 

Parafra fe.' 

A fete montes (irvo de Coroa, 
Fundamentos gloriofos, & feguros, 

t Emula, ò Roma, de teu povo,& muros: 
'Dirás,que hum mundo vio,quemvio Lisboa. 

Princeza das Cidades,emula da grande Roma,arbitra foberana 
do Mundo íe levanta a populola Lisboa fobrefete montes gi- fi.&cãnt.ô 
gantes, a vifinhar com aseftrellas,affeótando coroar a fronce 
auguíla com os diamantes do Ceo , para que no incorruptível Affonf.nAfr. 
da materia fe perpetue íeu Império de hum polo a outro per- cant.?, 
durável; miniftrandoafiim aos viventes , como Monarca de Fa

l
ll^£

no ep> 

efplendores, os influxos dos adros nas produeçoens do Orien- ch'rift? Fer. 
tc, os beneficios do Sol no metal Americano, & as enchentes da na vidadei- 
Lua nas fertilidades de feus contornos. Rey d João 

Traça foy.fem duvida,do aftutoUlyfles, prevenir a feu Barr.dee.i. 
nome efta illuílre immortalidade, lançaudolhe as primeiras pe-1.4. 
dras fobrc as coroas de fete montes, para que huma fundaçam, 
que feeftribava em coroas, tivefle o titulo de Alteza por di- gen.de Efp. 
reitode origem, 6cnam por privilegio da fortuna. Da immi- notit.dav.l. 
neneiadeftes princípios (è pôde argumentar , que não nafceo c "ura' 
humilde huma Cidade, q começotrdefde logo a fer foberana; 
porque oCeo,queadeftinava fazer eterna , pcrmittio , que 
dos incêndios de Iliona Afia,renafcefle efta nova Fénix na Eu- 
ropa ; 6c que o mefmoimpulfobellico.que foy para Troya ruí- 
na, fervifle a Lisboa de exaltação: 6c matriculado na eternida- 
de ficou o celebre nome de Ulyflcs por duas façanhas tam he- 
róicas, como foy cortar a cabeia a huma Monarquia, 8c levá- 

C ij tar 
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tar a de outra, com mayor triunfo, lem que fe efcandalizaflè o 
Orbe, de que lhe offendia a mageítade , quando o melhorava 
nos Impérios. 

Sentada poisjem feu mõtuolo augurto trono a foberbaLif. 
boa.vendoa feus pèsrendidasas maisCidades do mundo,(tam 
antiga he a (ua mageítade/ ertendendo a viíla aos Orizõ- 
tesda grandeza , reparou que Roma fubida fobre outros fetc 
montes lhe faziaoppofição foberana ; & ainda que ardeo logo 
em hum heroico ciúme , diífímulou por alguns íeculos aquella 
irfigne emulação , vendo que tinha por fua parte a excellente 
prerogativa dcOriginal.de quem a outra lo começava a ler co- 
pia, levandolhe de ventagcm huma primazia tamillultre, co- 
mo era a anterioridade de quafi quatro lèculos ; porque íè da- 
mos credito ao com puto de alguns Ghronologiftas, Lisboa teve 

Ff Nif0| o principio de fua fundação pel los annos i 181. depoisdodilu- 
Coelíus iii vio umverlal, & a8io. da creação do mundo ; & Roma cor- 
Chronol. rendo do diluvio o anno 1565.& do mundocreado ?zyo. 

"ai edàdj?1 Sahio pois a copia Romana tam parecida ao original Por- 
& j. a ^ tuguez , quefe fizermos curiofa confrontação delias duas Ci- 

dades, as acharemos convir em femelhança tam reciproca , que 
fó pareça dos nomes a differença; porque le Uly fles coníàgrou 
logo os fundamentos da fua Lisboa com hum templo levantado 
a Minerva deofa da fabedoria , gloriofo preludio do que feus 
naturaes haviáodeaflbmbrarem letras; Romulodedicou ou- 
troa Jupiter, não muito depois de Roma reedificada, foberano 
telbmunho dc quantoíèusQdadaõs havião de brilharem ar- 
mas ; que parece , que amboseilesfundadores quizerãoinfi- 
nuar, como osdous poios do mundo politico , erãoos dousei» 

faavédr. xosdo entendimento, & do braço: ambas tem por trono ex. 
tmprti. f?. cej^ moni-cs ern igual numero ; ambas a mefrna altura do polo 

com pouca differença nos grãos ; ambas faõ commum Patria 
denaçoens eítrangeiras ; ambas fe compoemnoscrifiaes de 
dous rios de grande nome ; ambas povoadas de fumptuofos 
edifícios, para cuja fabrica fe defentranhàráo os rochedos; que 
fem duvida a terra toda aportou convertei le nertas duas Cida- 
des, para le vingar das injurias de Jupiter , combatendo outra 
vez o Olympo com eíles dous Gigantes fubidosem lèce mon- 
tes : para ambasconcorrem fequioías as Províncias do mundo; 

como 



Epithalamica, Panegírica. n 
como que Lisboa, & Roma fejáo as grandes fontes de lucros, 
& dignidades: & para que cm tudo íàhiflem conformes no pa« 
rallelo,atè nas opinioens íobre fuas origens , le dividirão em 
parcialidades os hiftoriadores; porque fe hunsattribuem a Ro- 
ma Infanta Portugueza, & outros a Romulo filho de Rhea, & 
Marte, o incerto principio de Roma, fundados na femelhança 
dos appellidos; outros levados da mefma femelhança , fazem antig. de 
authores da fundação de Lisboa , náofó ao Grego Ulyfies, L,sbl<«'Ç.j 
masaElifa filhodoantigo Javan.pellos annosj*78.do diluvio 
univerfal, 1957. da creaçáo do mundo,uj-o. antes da vinda de 
Chrifto,& que correm defdc fua edificação atè o pre- 
fente lèculo. 

Efta immemorial, & nobiliflima antiguidade a conflitue 
a mais memorável , Sc a mais venerável das fabricas do univer- T 

fo, & a diftingue com grande differença da famofa Roma, que 
fe levantou abfolutamente com o Império do mundo , accla- 
inandofecabeça de tanta Monarquia , em quantoanoflã Lifi- 
boaf como dizíamos) diflimulava aquella infigne emulação, 
gloriandofe por ventura, de q huma fua copia fe remontafle a 
tanto apogèo. 

Nam affe&ou Lisboa fer logo univerlal fenhora das Gen- 
tes, fem que primeiro o Ceo lhe confirmafle o domínio com ti- 
tulo de I mpério, dandolhe Reysnaturaes ; para que fe nam 
chamaflé tyranniado ferro, o que havia de fer direito da con- 
quifta: confentio pois, que Roma invadiífecom armas o mun» 
do; occupafieos clarins da fama com viótorias ; Seque fuas 
Águias bateflem vnosfoberbos íbbre as ameas de feus muros, 
( grande prognoílico de ditas! ) chamandole Felicidade Julia, 
a que havia de fer venturofo ninho das felicidades. 

Porém tanto que vioentronizados com mageílade pode- 
rofa no folio Portuguez a Reys naturaes: tanto que teve hum 
Monarca conquiílador nogloriofiflimo D.AffoníoHenriques, 
cuja mão heroicamente armada lhe lacudio da cerviz opprefla o 
barbaro jugoda eícravidão: tanto que admirou outro Affon- 
fo no nome Quinto,em quem Africa experimèntou Marte, 6c 
Scipiaófegundo .• tantoque venerou as ditisde hum Manoel 

: venturofo, chamado por fuas felicidades o pnmogenito da for- 
tuna; tanto quenumerouo glorioloalgarifmode cincoJoaés, 
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,o primeiro acerrimoDefeníor da liberdade patria, que adqui. 
rio o renome de Magno, fepultando nos campos de Aljubarro- 
ta o foberbo orgulho de Ca ft 11a; o íegundo, politico exemplar 
de Príncipes , cujas foberanas acçoenslhegrangeàrãoo titulo 
de Perfeito; o terceiro,infigne obfervador da piedade.em quem 
o equilíbrio da juftiça renovou a Portugal os feculos de Satur- 
no; o quarto,magnânimo Redemptor da Monarquia, aquém 
guardou o Ceo, como de fobre-máo, para Fénix da Real Pro- 

h'vr doPre *aPia > ° quinto, que gloriofamente reyna, comoditofo Cefar 
gàdor°em" Auguftodo quinto vaticinadolmperio, fendo jà prelludio deite 
pcnhída, & vaticínio o feliz voo da Águia Auftriaca , que transferindofe 
de fend. §.4. flo Qrbe Portuguez, bebeo na tocha nupcial luzes do foberano 

Sol. Tanto que Lisboaf como dizíamos jvio entronizados íeus 
auguíliflimos Reynantes em folio eftabelecido por Deos, já naõ 
cabendoem fua mefma grandeza, começou a dilatar a purpura 
da Mageftade,8clogoembraçandoo eicudoda Religião , ar- 
vorando o Eftendarte da Fè,8c empunhando a efpada do va- 
lor, pozem cápo deícuberto Leoés humanados, encendidos em 
cólera generofa; meteoahoftilidadede feu ferro em bárbaros, 
& remotos Paízes; deixou cahir de fuas maõsfobre a cerviz de 
mares incognitos o velivolo jug i da navegaçaõ, íulcando com 
quilhas atrevidas o campo das tormentas para iemear fadigas, 
colher applaufos, 6c franquear o paflo á Religião , & commer- 
cio;deímentiocom proezas acreditadas as fabuloiãs façanhas 
Gregas,os altivos trofeos Romanos , os foberbos triunfos dos 
Ceíarcs laureados ; íòmeteo a gloriofo domínio dous Orbes, 
para fundar íobre ellesaquellelinperio, que nam loube eíta- 
belecer Alexandre fonhaior de mundos ; 8c trouxe diante do 
feu Tejo o Ganges Indico atado em preciofas correntes a pa- 
gai lhe tributo; o Nilo lithiopico humildea beijarlhe a planta 
com fete bocas; o Pará Americano (gráde Briareo das agoas/J 
com todos feus braços a offertarlhe opulências. Ora quem naõ 
dirá que he Lisboa o ápice fummo da grandeza, o Coripheo fo- 
berano da Magcftadc, o idolo politico do OrbeA quem nam 
admirará ver, & ouvir em fua populola , & illuítre Corte a 
tantas varias naçoens, que em differentes línguas formaó húa 

ÍX!r acclamaçaõ unilona, 6c univerfal, com hum ló conceito de pa- 
epig j, tabens, & louvores, fuperior a aquelle , que admirava Roma 

nos 
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nos efpe&aculos, 6c triunfos de ("eus Cefares ? Com razaõ pô- 
de jattarfe Lisboa de illuftre original daquella copia.de emula 
inviótadaquella Cidade,& defundaçaó a mais gloriofa doUni- 
verfo; fern que hyperboles rheroricos , ou fabulas inventadas 
patrocinem, Scengrandeçáo lua exaltação, & a primazia, que 
goza no principado das terras, na erudição das (ciências , no 
exercício das armas , fidalguia de fangue , nobreza de edifí- 
cios, fertilidade de terreno, falubridade de clima, & excellen- 
cia de fituação; pois não he menor prerogativa de fua (grande- 
za, que íêndo a Cidade mais occidental da Europa , & vendo 
que cada dia o Sol fe lhe efeonde no Orizonte do Oceano, lá o 
vaydefcobriremfeuOriente,paflándodefde o Tejo ao Indo 
immenfos,Scprocellofos mares lobre as errantes pontes da na- 
vegação , para o trazer a (eu emporio encarcerado nos dia- 
mantes. 

Eftas duas Eftatuas de Cidades taõ famofas,& parecidas, col- 
locadasemcorrefpondencia,alludião,que humafunção de fo- 
lemnidade tarn plaufivel, nam requeria menos arbitro, que a 
todo hum mundo, repartido por ambas ; para que também os 
Reaes Triunfadores em feu augufto Ingreflò,ouviflem da bo- 
ca de muitasnaçoens multiplicados parabéns feftivos afeudi- 
tofo conforcio, & repetidas acclamaçoens alegres a feu lbbera: 

no Triunfo. 

Defer eve tmfe as Figuras da Jegunda fachada. 

Eftatua de Mercúrio. 

NA fegunda vida, que olhava para a fahida do arco,fecol- 
locou no intercolumnioda mão direita, fobre huma re- 

preza, que lhe fervia de peanha.a Eftatua de Mercúrio, a quem Líl.Círal. 
os Poetas fingirão Embaixador dos Deofes , Deos damercan- fint.ji.de 
cia, & Guia decaminhantes ; cobrialhe a cabeça alado galero Me cuno' 
de ouro; calçavão-lhe os pès, talares tecidos de prata; eftendia 
a mão direita em aóto de moftrar o caminho do triunfo ; &na 
efquerda fuflentava em lugar do conhecido Caduceo, a nodoía 
Clava de Hercules, gloriofo inftrumento de vidorias, No ref- 

paldo 
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paldo fobre o nicho de mármore, que fingia recolher elta fígu- 
ra, Te lia o ieguinte diltico: 

N unci us ex ceifo veniens de culmine Divúm, 
Jlugufli hàcdoceotramitis ire vias- 

Parafraíe. 

Embaixador de Jove, aqui declino 
Do alto cume do Qlympo refulgente, 
xPara indicar a ejirada felizmente 
Dejle augufial triunfo peregrino. 

EftaEftatuade Mercúrio fignificava em como por conta do 
Ceo corria quanta felicidade Portugal fe promete deite fobera- 

Aiciat«erjib notriunfo; porque caminho enlinadopor Deos femprefoy di- 
8.L tas, 8c acertos todo. 

Quando triunfavão os Cefares Romanos, era o Capitólio 
termo feliz de leu triunfo ; porque alli no templo de Jupiter 
lhededicaváo emacção de graças os deípojos opimosdefuas 
batalhas com facrificio folemne. A porta Capena, chamada 
triunfal a refpeito delta ceremonia , abria o primeiro paflb a 
tam apparatofa pompa ; porém não lemos que invocaílemos 
triunfadores alguma Deidade,de tantas que os idolatras ado- 
làrãoem outros minillerios, para direétora da plaufivel eltra- 
da; talvez por lhes parecer, que a rnefma fortuna, que lhes feli- 
tàraatèalliosprogreílos, lhes empreitaria leu globo para ro- 
dar entreapplaulos: nefeia confiança,ou facrilegavangloria, 
fiar de huma Deidade tam cega a direcção de hum caminho tão 
precipitado, qual era o do triunfo , aonde a menor pedra da 
emulação podia maquinarlhes a mayor cahida ! Em íeme- 

Liv.de- ihance tropeço quafi que eíteve para çoçobrar Camillo,quando 

ij 'Í-C' a carroça de leu triunfo ajuntou huin cândido tiro de cava lios j 
pois eltranhando Roma a novidade da pompa , teve para fi, 
queaffectavao triunfador competências com o carro do Sol, 
& com o de Jupiter •, 8c afiim donde Camillo efpera va ray os de 
luzimento, não le vio longe de experimentar os da ruina : a 

pro- 
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propria vaidade lhe cegava os olhos da razão, para não atinar 
o caminho da prudência; hia a render gratas veneraçoens a hú 
Deos inda que fabulofo,8c trilhava a eftradadefte obíèquio c5 
a pparato de Deidade , fem implorar outro Nume, nem ad- 
vertir quam ciora feja a foberania entre homens , & homens, 
quanto mais entre homens, Si Deofes. Por efta razão era tam- 'Vta 
bem ceremonia folemne do triunfo , ir ao lado do triunfador x^Jph. 
hum publico'pregoeiro,(Medicoda enveja lhe chama Plinio) 
quea altas, Sc repetidas vozeso avifava , quevoltafleos olhos, 
lembrandofe do nada que era ; porque ainda quea vereda da- 
quella honra a haviáo pizado muitos , nunca permanccião 
nellaeftampados os veftigios de fua gloria , apagandolhos a Sueton; 

emulação com qualquer inconftancia da fortuna ; porque o Dion a'pu<t 
mefmofez Syllaàs etíaruas, 8c trofeos de Mario j & Nerva àsEráw- 
quadrigas, Sc arcos de Domiciano. 

Nãofoyaífim no foberano triunfo dos noflbs auguftiífimos 
Reynantes ; porque, ainda querodaflem na luzida carroça do 
Sol, Sc a Mageftadc os reprefentafle fombras de Deos, ( que Nat.Comei 
lõmbras de Deos faó na terra os Príncipes) a (abedoria iy mbo« l j.c f. 
lizada em Mercúrio, com huma politica prudência!, Sc devota, 
introduzindoospella triunfal porta da immortal idade, Sc pre- 
cedendo a Fama por pregoeira com vozes de applaufo, lhes di- 
rigio osp3ÍTos heroicos pellos veftigios de leus Serehiflimos 
Predeceflorcs atè o fagrado Capitólio de Lisboa, em cuja Ca- 
thedral magnifica ( venerável immunidade do tempo, Sc cele- 
bre relíquia da antiguidade ) com reverente acção de graças, 
offerecèrão por deípojos opimos, afteótos puros de coraçoens 
ardentes, que faó as mais agradaveis viétimas dos divinos al- 
tares. Jaóte.le embora Jupiter Capitolino de ver povoadas 
fuas paredes de trofeos barbaros ,'manchadas luas aras de Tan- 
gue bruto, incenlàdo leu idolo de adulaçoens fumofas; que ef- 
tes oblequios da idolatria ,erão injurias da divindade, nãocrc- 
ditos do poder; pois então os homens canonizavão por Deoíes, 
a Deolcs que não podião profperar homens: masnefta acção 
Catholica.Sc piacomqueosnofios Sereniflimos Reynantes fo- 
rão entre acclamaçoens feítivas, Sc pompas foberanas, entroni- 
zados em ebehe de luzimento, affiftidos do efplendor da Cor- 
te venerados da admiração do vulgo,a render obfequiofas gra- 

D ~~ ças 
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ças ao verdadeiro Altiffimo Deos, náaíopendurãráo nas fa- 
gradas paredes trofeus de Catho lica piedade, não íó banharão 
os altares fantos de lagrimas de alegria, não fó adorarão a Ma- 
geftade tremenda com o fuaveincenfo da oração; mas também 
exaltarão com genuflexoens profundas a Omnipotência infi- 
nica daquelle Rey dos Rcys, cuja mão poderofamente Tu pre- 
ma,& beneficamente fumma.lhes hade iuftcncar a Coroa,felici- 
tar o thalamo, aumentar a Monarquia; porque a mayor felici- 
dade de feu triunfo Terá o haverfe abatido a Mageftade da ter- 
ra no acata mento da Magcftadedo Ceo. 

E fe os peregrinos da gentilidade tinháo por ccremonia 

r '\G,de' ^cvota lançar huma pedra aos pès da Ellatua de Mercúrio,que 
Mercur.6 H163 dirigia as paliadas, como piedofo tributo daquelle benefi- 

cio, de cujo crecido numero fe vinha a formar com a frequência 
hum levantado montei jáeftegentilicorito le vè entre nósal- 
ludidoamaisplaufivel oblequioi pois toda Lisboa alíinalando 
com pedra branca a memoria ddlc venturolo triunfo entre os 
Faltos Portuguczes,accrelcenta novo monte de ditas aos lête 
da lua fundação. 

EJiatua de Hercules Thebano. 
» 

NO intcrcolumnio da maó efquerda em correlpondencia 
da Ellatua de Mercúrio, lê collocou íobrc outra repreza, 

Pcrtade qué fervia de bafe , o fimulacro de Hercules i trigueirono 
tjfciU.i. jçmblante, & corpo, natural cor da robuílezdo animo; veítia 

oáfpero defpojo do LeãoNeineo , que dacabeç* lae defcia 
pellos hombros ao peito; na mão direita moítrava hum laurel, 
& huma palma-, & na efquerda, emlugar da lua clava,oalado 
Caduceo de Mercúrio , que era huma vara de ouro com duas 

Pier.Val. ferpentes enrofcadas, fymbolo da prudência: no refpaldo aonde 

'"n-tembi ^fi»Siohum nicho, que embebia ein licita figura , feliaofe- 
iosT em guinte diítico: 

Hercúleosfuperat Regum mens alta labores, 
Qui nôrunt populis confuluijfe fuis. 
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Parafrafe. 

As glorio fas fadigas do Thebano, 
Vence dos Reys o nobrepenfamento, 
Que emprega no commum contentamento, 
Os defvellos do Sceptro foberano. 

Quem ha que defconheça ao famofoHercules por foberano 
exemplar dos Triunfos/ A qoe parte doUniveríò (e náo ef- 
tendeo o terror de fua clava ? Que em preza por mais ardua, 
& impofiivel, fugioàs experiências de feu valor ? Trabalhos 
chamàráo Hiftoriadores , & Poetas às fuas gloriolas faça- 
nhas , porque nellas com heróica tolerância empenhava o 
co-po as forças do braço , & o efpirico os nervos da prudência. 
Nunca Hercules entrou em batalha aconfelhado datyrannia, 
fern pre acometeo os duellos provocado da razão : dcbellac 
monllros, íopearfacrilegos, vingar injurias,deílruir Régulos, 
foráo o gloriolò objedto de fuas fadigas , o cimbre 11 lufire de 
leus trofeos, o excedo feliz do feu nonplus ultra. Parece que era 
razão de elí ado do feu esforço conquiftar o mundo coin bene- 
fícios, ao mefino tempo, que o peregrinava com armas •, por- 
que antevia o inely to herpe , que fomente a utilidade publica 
lhe podia folicitar a deidade em gratificação de fuas obras he- 
róicas ; & que viria a íer magnanima idea dos Príncipes , que 
fe exercitão na felicidade de leus vallallos; porque conftituin- 
doosPovos humeorpo politico deRefpublica com tantasca- 
beças como pareceres, com tantos coraçoens como appetites, 
com tantos braços como inclinaçoens,agradar, vencer, &per- 
fuadir a to-us, conciliandolhescom o amor as vontades , mo* 
derandolhes com o beneficio os defejos , refreandolhes com a 
ley os abufos,he mais trabalho que vencer a Hydra,& fubjugat 
oCerberu; he mayorempreza queíopear Acheloos , & Cen- 
tauros , profligar Gerioens, ík Antheos. Efias não trão (6 
proezas do braço, mas fadigas do entendimento; erãoduas dif- 
ficuídadesunidas, que dazião maisduros os trabalhos, mais ara 
duos os triunfos. 

Dij Nin- 



j 8 , ' Idea Poética, 
Ningucm imagine que foy Hercules algum rude aborto 

das felvas, comoos agreftcsFaunos, ienáo hum politico Semi- 
deos do Orbe, & progenie alta do grande Jupiter. Não ló foy 
illuftre, mas fabio; não fó animofo, mas prudente, como figni- 
ficava entre osFrancezesaquellefeu fimulacro , de cuja boca 
fãhiáo cadeas de ouro, Sc prata , que prendi áo pellos ouvidos 
aos homens. Quanto obrava Hercules com a clava no punho, 
prevenia o difcurfocom os olhos no acerto ; porque primeiro 
debuxava a razão, o que defpois havia de effcituar o esforço ; 
que nunca fe aventurarão bem os progreflos, a que a provide- 

Cartar.'de cia não prevenio os paflos. Por eíterefpeito na Academia de 
imag.Deor. Athenas fecollocava a fua eftatua coma de Mercúrio Deos da 

labedoria ; porque não fó os Gregos , mas ainda as nações bar- 
baras veneravão a ambos por deidades da prudência jinotivo 
porque também fe collocàráo correfpondentes nefla triunfal 
maquina, para inlinuaraos noflos auguftos Triunfadores, que 

Empr. dei- o mayor triunfo dos Príncipes, he defender com util, 6c acerta- 
KeyD.joamdo governo a commum Grey de 1'eus Vaflallos , livrando aos 
j.de fort, humildes da oppreffaõ dospoderofos \ aos pobres da injuftiça 

dosricos; as Cidades fogeitas dashydrasdo tributo ; as Con- 
quiftas remotas dos Aniheosda tyrannia:prevenir.docó provi- 
dencia magnanimaquanto obraço da loberania ha de execu- 
tar com a ciava do Caduceo , como fymbolizava Alcides no 
my fteriofo fimulacro: obrando com efta direcção os Reynan» 
tcs,coní'eguiràmfem duvida a immortalidade do mefmo Her- 
cules, que he huma Eftatua perpetua com laurel, 6c palma no 
templo da Fama, & hum gloriofo,5t triunfal caminho no Fir- 
mamento, 

Nar.Cem. Hercules no berço ainda enfaxado entre as mantilhas da 
myth.La.& infância, defpedaçourayvofas ferpentes, illuftre tyrocinio de 

feus trabalhos, porque alli o valor íe anticipouao conhecimé- 
to dos perigos ; & no regaço de Juno com delperdicios do 
alimento infantil, formou a via laétea do Ceo , ditofo prelu* 
diode fua immortalidade; porque naquellefurto tam nobre fe 
eníayou logo para Semidcos : efla foy a infância de Alcides, 
para documento heroicode Monarcas, os quaes logo deldeIn- 
fantes devem extinguir com mão animofa as ferpentes pelli- 
feras da Refpublica, lopeandoas, antes de conhccellas y & ao 

peitos 
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peitos de Juno deidade das riquezas, & Impérios hãodegoftar 
aimmortalidade donome, fazendoleSemideofes entre'huma- 
nos com derramar em commum beneficio a prata deleus the- 
fouros,& os tributos de (eus Rey nos , porgue efta he a via la- 
étea, que no firmamento da fama deixaráo eftampada à fua 
memoria. 

Eftas duas Eftatuas de Mercúrio, & Hercules aflim alle- 
gorizadas, alludiáo como no real triunfo de noflos Auguftif- 
fimosReynantes a Prudência, £c Heroicidade íe daváo amiga- 
velmente as mãos, & revezaváoreciprocamente os ateributos; Cartar dt 

porque fe Hercules em outro tempo conlagrou a fua clava à ima3. óeor. 
prudência de Mèrcurio, também Mercúrio fiava agora fua fa- 
tal Vara da heroicidade de Hercules , para que o mundo Por- 
tuguezfe prometa do feliz conforciode íèus Sereniffimos Mo- 
narcas hum governo tam prudencial, 8c heroico , que a clava Nat.Comi 
Hercúlea, attribute do valor,plantada na terra , & prendendo J.7. 
em fortes,& profundas raizes , creça de tofeo azambugeiro £.ailfan'ia >> 
que foy,em frondofa oliveira pacifica , com ramos tam dilata- L&Giraid. 
aos, que cubra de fombra benigna toda a grandeza do Orbe; & íynt.9. de' 
a mercurial rnfignia coin fua fatal virtude reduza outra vez a Mercur- 
fufpirada pazaoUniverfo, defterrando para osabylmos obel- 
lico furor das Armas; para que à doce fombra da valente cia- 
va durma fonotranquilloa paz ferena.fervindo as torcidas fer- C "ce' 
pentes do Caduceo , detrofeos pendentes a clava vidto- 
riofa; & a illuftre vi&oria da clava voe altamente pello mun- 
do na s lublimes azas do Caduceo. 

Defer evem-Je os Quadros* 

COm fegundo corpo, ou fobre íua mefma grandeza hia fu- 
bindoá esfera do ar efte gigante da Architectura , para 

nella fe alentar da oppreflaõ de leupezo; tomando a reípira- 
çáo por dous atticos , em cujas grandes bocas fe embeberão 
dous arrogantes quadros , que reprefentavão com excellence 
pintura os ("agrados EfcudosLufitano,& Pontifício, que faõ os 
com queem dcfenlaõ da Fé arma a Igreja feus dous braços, 
feeular,& Eccleliaítico. 

Não 
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Não confta que os Romanos vsftiflem as maquinas do 

triúfo de quadros coloridosjporqcomo as deltina vão para a dura- 
ç ão,cometião todo o leu ornato ás fadigas do buril,& do cinzel j 
para q na rcfiftencia da materia , fe encretivefle por maisannos 
a voracidade do tempo. Penfamento foy dos que defpois os 
imitarão , afermolear com pinturas excellences as maquinas 
triunfaes ■, para que a variedade das tintas propuzefle aos olhos 
còm expreilaõ mais natural os objeétos , que os lavores da ef- 
cultura lópodiáo imitar com palpáveis relevos , ondeparece 
quea artecfpira, faltandolhe a viveza das cores. 

Efeudo das Reaes Armas de Portugal, 

NQ»ttico da parte interior, que formava o íegundocorpo, 
le embebeo hum quadro , em que fe via retratado o Real 

Elcudo das Quinas Porcuguezas , lacrada herança de noífos 
auguftos Monarcas, & morgadofelicillimoinílituido por Chri- 
lto no primeiro Progenitor Affonío. Elias faóaqueilas Qui- 
nas, que eícolheo o lupremo Edificador dos Impérios para pe- 
dra pentágona da quinta Monarquia, que de novo fundava pa- 
ra fi na parte mais occidental do Mundo j para que fobre os 
diamantes do Oriente fe eltabelccefl'e eterno, èc feguro edifício 
à Religião Ohriltãa nos barbaros Rey nos da Aurora; ou pa- 
ra que doOccidenceLulitano nacelle o Sol do Evangelho ás 
trevas do Paganilmo. 

He fem duvida , que osbrazoensGentiliciosfaõ humas 
hiílorias emblemáticas, ouefculpidasem bronzes,ou iljuniina- 

Canan Ca- ^as com t'0138» nas quatsfe perpetua por tradição hereditaria 
tliai.giôr. deixada de pays a filhos , a memoria de algum illuílre fei- 
pmnd.p ». co , ou calo memorável fuccedidogloriolamente ao primeiro 

fundador, & chefe das Familias. Neftcs nobres volumes de- 
vem os delcendentes ler cada diaasacçoens de léus antepaíla- 
dos, para imitarem as obras heróicas ,&feg-iiremos generolos 
veífigios, que alli lhes deixarão impreflòs para a immortali- 
dade; poisfabemos , qucló a contemplação dosTrofeos de 
Melciades tirava a Temi itocles o defcanço ; & que os Roma- 
nos a efl'emefino fim coílumáráo collocar nos porticos, átrios» 

£c 
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& falas dé feus Palacios, & Bafilicas os braz.ot.ns, & retratos de 
feus Predecellores. " y 

Não podião as façanhas Portuguezas ter mayor panegy- 
rico do que o E feudo her oiço das Reaes Armas ; nem m a is au- 
thorizado Hiftoriador, que a mefma ver Jade Divina. Os de. 
maisbrazoens tiveráo principiodefpois das proezas executa- 
das; mas efte exercício antes das façanhas próprias ; porque 
aos outros deráo-lhes ler os homens por merecimentos de pre- 
térito, & a efte traçou Deos, pellos que previa de futuro ; & 
como o faber divino fe náocircunfcreva com tempos, ficarão a 
feurefpeitoasemprezas Lufitanas como prelentes à previfam 
infinita, & dignas deite fagrado Brazão , em que as canonizou 
por fuas. 

Quem admirar com olhos defapaixonados o Real Eleu- 
do dcfte Reyno, leránelle huma hiftoria toda velada em pro- 
fecias, toda tecida de my fterios , impreflã com cara&ercs dc 
immortal eílampa, taxada no preço da Redempçáo do Mun- 
do, illuminada com tintas, 8t cores do Ceo, & eferita fobre a 
pureza da Religião. Qicm negará pois , queoReal Brazão 
Portuguezhe hum Volume divino , traçado pella Idea fupe- 
rior , hiftoriado de prodígios celelfes , 6í fechado em roda 
com fete fellos de ouro, a que ío a mão do Altiflimo pôde def. 
abrochar como dedo da Omnipotência ? Cada cifra dc fie fa- 
grado Volume he hum compendio de aflòmbros, feu aflumpto 
viftorias autenticadas na divina promefTa , & leu prelo a Ci uz 
de JefuChriílo: para que nas quatro partes do Oi be íublunar 
cor. efle venerada, 8t fem duvidaeíta hifloria, St memorial de 
Proezas, nos famofos tranfumptos de noflos Eftendirtes. 

Eftes faó (deípois da milagrofa , & celebre batalha do 
Campo de Ourique ) os inclytos Commentarios do primeiro 
CeíárPortuguezo glorioliflimo Affbnfo , diítadospella ver- 
dade infallivel, fem affe&ação de hyperboles, nem mais cores, 
que as da Fe, St do Ceo, que os tornão deleitáveis , & verda- 
deiros. Julio Ceíar o primeiro dos EmpeFadores Romanos, 
fendo hiftoriador de fi mefrao, efereveo íúas façanhas, & divul- ^s. * 
gou ieus progrefl -s em hum volume com titulo de Commen- 
tarios; St ainda que executou o defignio , ufandode humcfty- 
lofingello, fem o recôndito das metáforas, como deixando lu- 

gar 
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gar a outros, para que os veftiífem de tropos'inchados, . pa la- 
vras creípas, & reboantes.tião evitou a cenfura de Aíinio Pol. 
lião, que defcubrionelles pouca verdade, muita delatençáo, 8c 
outros defeuidos indignos da mageftadc dahiftoria. Porem o 
noffo fanto Rey Dom Aflfonío Henriques neíles léus foberanos 
Commentarios, eícricos no branco de leu eícudo , uíando da 
Rhetorica celette , fem inchação vangloriofa , compoz huma 

; ] j. fó metafora clara, & perceptível, mas myfteriofa , dedepro- 
Liberin àp- funda translação ; porque trocou a Cruz azul do brazão pa- 
n. j.8t 7. terno nas Chagas de Jeíu Chrifto crucificado, com artificio tão 

admirável , que nem a Cruz ficou perdendo o nome , nem 
as Chagas fe apartarão da Cruz, para que quem olhaflepara 
a Cruz,elevalleopenfamentoàs Chagas , ainda que as delco- 
nheceflena cor j porque comoeíla infignia vinha traçada do 
Ceo, tomou a tintada parte donde trazia o debuxo, & não da- 
quella de quem tomava a fignificação. Pôde haver mais en- 
genhofa metafora para adorno da mais foberana hiíloria ? pois 
delia fe lervio uni amente o grande Cefar Portuguez nos Co- 
mentários de feu Efcudo , colorindoa com o ultramarino do 
Ceo, para que lhe não faltafie a melhor tinta da Armeria. 

Aífim deixou o gloriofo , & Sereniflimo Afíonlo hi fio— 
riados íeus triunfos a íèus deícendentes , & vaflallos cm hum 
eílylopuro, masmylleriofo, fem o lbberbo dosLeoés , íem o 
túmido das Hydras, fem o remontado das Águias dc que fabu- 
loíàmente adornarão íèus brazoens outros Príncipes pai a que 
aos foberanos fucceflores ficafle o generolo cuidado de addicio- 
nareftes Commentarios de novos trofeos, & gloriofas conqui- 
ftas, fazendo-os correr pello mundo em feus exércitos, & arma- 
das, approvados peita auchoridade da Religião , & defendidos 
da jultiçade fuas Armas ; & aífim foy , porque EIRey D. Af- 

Maced.Luí- fonlo Terceiro os marginou logo com Caftellos de ouro em 
L'nd4ap" caraP° de fangue, infignia do Reyno do Algarve , que acabou 
Brand Far. deconquiílar ao domínio Sarraceno ; EIRey D.Joaõ o Pri- 
MariijCc meiro lhes accrefcentou o timbre da Serpente , depois que 
*Vl'' triunfou do Leaó Hefpanhol nos campos de Aljubarrota; El» 

Rey Dom Joaõ o Segundo lhes deo a ultima perfeição em 
que hoje vemos eítas Armas, para nos deixai nellas a memoria 
immortal dc Perfeito Principe ; & EIRey Dom Sebaftiaõ as 

cubrio 
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•cubrio mageftofamenre com a Coroa fechadi, defpois que fe 
conheceo duas vezes augufto no nome, & no Império. Sebaftus.í/ 

Jaâe.fe embora o grande Alexandre deter porbrazaófití 
hereditaria Águia, que foymngnia de Jupiter , de quem íeaim . 
mentia filho j & voe a meíma Águia do efcudo de Eneas para & Faria "0J 

os Eítendartes de Roma, porque ainda aflímeflas Águias Ma. wíTsbju' 
cedonica , & Romana ficaõ vencidas do Rea'BrazaSPortu. Nobili/rch. 
guezcoma loberana Águia Auílriaca , que do Germânico Da-£°rni". 
nubio voou para reynar no Lufitano Tejo. Efcolha Heytor hum.' VKí 

Troyano por divifa defeuefcudo dousLeoésdeouro , como* 
inlinuando, que fe o Leaõ era o Heytor das feras, era Heytor 
0 Leaó dos Heróes; porque eflès brutos coroados jà foraõ def- 
pojo da Lufitana Serpente, quando rremolavaó foherbas colas 
n-s bandeiras de Hefpanha. Traga Ulyffespor illuftreempre- 
za o Golfinho nadador, ouefculpido noannel, ou retratado no 
efcudo em fignificaçaõ de íuas peregrinaçoens; quejà effeGol- 
finho errante fica afogado no efquecimento Letheo defpois que 
noflas Armadas,nadantes Delfins da navegaçaõ, conduzirão os SV-oraen. 
Lulitanos a Arioés a marítimosdelcubrimétos.Glorie-íèo grã- Eu^b N,« 
de Conitantino do feu Labaro formado da Cruz, que lhe mof- C 

trcu o Ceo, & da cifra em que (è entendia o fagrado Nome de 
ChriiTo, como teflera de Principe Catholico; mas íày ba o má- 
do , que jáellè Labaro Imperial fica excedido doEftendartepaul An i, 
Portuguez pella gloriofa vifaò do primeiro Affonlb. Admi*hilt Fr»nc.' 
reClodoveodeipois de bautizado duas cransformaçoens mila- difcôpend 
grofas em fua convcríaõ, huma de feu nogieem Ludovico , & hírt-, " 
1 utra dos tres fapos de feu Efcudo em lirios de ouro ; que no 
Bnzao Lufitano fe adverte mayor maravilha, pois mudandofc 
por deftino do Ceo a Cruz nas Chagas , & ficando as Chagas 
em Cruz, nem fe pcrdeoonome,nem variou a figura j porque 
o que em Clodoveo foy memorial de converíàõ , permanecco 
em Aftonfogeroglifico da Kè. 

Alfim ordenou Deos asReaes Armas de Portugal as mais 
viílofas nas cores, as mais aprazíveis na figura , asmaisexcel- 
lentes na mageílade , para que movendo refpeito em todo o 
mundo , dass naçoens confederada grangeafíem o ob- 
fequio , & nas inimigas introduzifllm o temor , poisa ellas 
comua Inligniasfagradasfe ajoelhàraó já tantas vezes os vifi- 

E nhos 
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nhofrda'Europg, os Mouros da Libia, os Turcos da Afia, & os 
Gentios da America, vendoas vicfconolaroente arvoradas fo- 
bre feus muros, torres, & fortalezas. 

Eftas faó as Lufitanas Quinas ( my fleriolo numero! ) tã« 
tas, quantas as Zonas da Esfera, para que a todas eltenda o leu 
domínio , coma.felizmente le vio no reynado do Sereniffiino 
Rey D, Manoel, que ufouda Esfera por gloriola divila. Po- 
rém mais que os quatro elementos, para que efta breve por- 
ção da terra fecha me quinta efléncia do Orbe ; mais que os 

•quatro Impérios de (fruídos, para que nefte fundado por Deos, 
feelfabeleçao quinto vaticinado. Oh/numeroíemprefaufto» 

OncUcc ^ k'iz fcmpie para Rorcugal 1 Se cu na opinião de Pythagoras, 
deaum, *'eras aquelle numero dedica do a Vodas, 6c Defpolorios, nunca o 

podias fer com opportunidade mais venturofa , que na occafiaó 
prefente.cm que Hymeneo com laço de amorolos extremos, 
unioa Augulta Conjorte Auirriaca ao Serenilfimo Portuguez 
Reynante Domjoaõ o Quinto. 

- • Nenhuma epigrafe acompanhava no Arco a pintura do 
Real Efcudo, porque elle a fi mdmo fervia de elogio; porém 
nefte papel lheaddicionainosolèguintc Soneto , como Em- 
blema do prefentc dilcurlo. 

Brazao à eternidade conf"agrado, 
Eparagrande Império concedido , 
'Do foberbo Hefpanhol fernpre temido, 
Do lfmaelita infiel nunca ultraja do: 

"Pello faber divino debuxado, 
E com tintas celejles colorido, 
Na copia ao original tam parecido, 
Glue bem moftrasdo Ceo fer tresladado- 

Quem de/eja entender de ff as tuas Quinas, 
A traça, a forma, o numero, & my ferio 
Significado em cifras tam divinas; 

Saiba, que Deos em hum, & outro emisfetio, 
Quiz fundar para ti, fobre as ruínas 
De quatro Monarquias, quinto Império• 

i . Efcudo 
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Efcudo das Armas Pontifícias• 

NO attico, que fervia de face ao fegundo corpo, & olhava 
pjra a fahida do Arco , k embebeooutro grande painel* 

em que fe via eftarcomo illuftrc medalha dolralico Jano em 
Escudo ovado a Tiara Pontifícia .fingida de rica tela de prata 
com triplicada cercadura de tres Coroas de ouro, & fuftenta- 
da fobre duas chaves de precioía materia , fignificadoras das 

ue abrem, & fechaó com os dous poderes da jurifdiç aó, & or- 
em as portas da Eternidade. 

Efceauguftal adorno da fupremaCabeça do mundo , 8c 
da mayor Dignidade da Terra, lervia como de figrado timbre 
àfoberana magnificenciada triunfal pompa dosSereniflimos Ro(in 

Triunfadores ; porque fe Roma quando Gentílica nos arcos acm.i. 
foberbos, que levantava aos triunfos de feus CeíaresjCoftuma- 
va col locar Génios, &Viókorias aladas , que com pendentes 
grinaldas de verde louro lhescoroaflem as auguftas, & altivas 
frontes, quando profèguiaó a vereda de feus triunfos ; agora 
a mefma RomaCatholica , mudando aquelle rito adulatorio 
em maisplaulivcl oblequio,empenhava asCoroas do Trire- 
gno Pontifício ein favor dos noílos Chriídianiflimos Reynan- 
tes, para coroar*ias heróicas, 8c Reaes virtudes, fempre inte- 
refladasno divino culto da Religião, na propagaçaó da Fè, 
8t obediência filial a Magcltade da Igreja ; confirmandolhes 
nefti ceremonia , com efpecial prerogaeiva entre os Príncipes 
da Chriftandade, o Império, que já Chrifto fundara para fí no 
primeiro AfFonfo, 9c em feus gloriofiíTimosdefcendentes, cu- 
jas Reaes maõsfemprepoderolas, feoccupàraõ em fuftentar 
tantas vezes com o braço do Sceptro.o grande pczodaquellas 
duas chaves, já expellindo de Helpanha a infidelidade Sarra- 
cena *, jájfanftificando com expiaçoens Catholicas as pro- 
fanas mefquicas da Africa ; já abrindo com ellas em ter- 
ras barbaras, & mundosremotos as portas àFè , para que os 
Pagaõs por meyo do bautiímò achaflem patentes as da eterna 
felicidade. 

Pode Roma cm quanto idolatra voar oóas Águias deíuas 
E ij ban- 
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bandeiras ate °s limites da Taprobana; & intentou Trajano 
feroprimeirodosEmperadores.quc meteflea guerra no co- 
ração da Indiaj porètn paflar mais adiante com o voo , & pôr 
em execução heróica os intentos bellicos, fó o conleguio Ro- 
ma bautizada, dcípois que nos auguftillimos delcendentes de 
Affonfojvio cumprida aquella infallivel promeflã do divino 
Oráculo, que feus fucceíTores levariãoa Fè, 8c nome Chriftáo 
ás mais eftranhas gentes do mundo , como que nelles conlti- 
tuhia o Ceo novo Apoftolado. 

vins°sc^}e Pode o Grande Conllantino com liberalidade rei igiola ce- 
itis p'ontif. der * luprema Cabeça da Igreja as Infignias da Mageltade Im- 
ilheic.hift perial, defpojando feu augufto diadema de tres Coroas , lym. 
Pont.u.io bolos das tres partes dc mundo então dominadas , para tecer a 

' Tiara Pontifícia ao Santo Papa Sylveítre , em quem, como 
legitimo Vigário de Chrifto rcconheceo na terra foperiorida- 

Fr Franc des : & podèrão o primeiro dos Chriftianifíimos de França 
Long* in Clodoveo, 8cRecaredo Rey Catholicod e Hclpanha , cada 
Breviar. j hum em diíFerentcs feculos, ofFerecer ao Pontifico Maximo 
chronol.: coroas fabricadas de ouro, 8c enriquecidas de pedras, como ar- 
ann.jt^. gUmentos do devido filial obfcquioá Sè Apoltolica ; porém 

todos eítes Monarcas ficáo heroicamente excedidos dos Sere- 
niffimos ReysPortuguezesj porque eftesalèm de ajuntar com 
o vinculo da navegação os remates do mundo, Occidente , 8c 
Oriente,compuzeraõparao SummoSacerdo|>daChriftanda- 
dehuma Tiara perfeitiífima, quando com a nova conquifta da 
America,lhe acrecentàraõ quarta Coroa , pondo a feus pés 
mais hum mundo ;8c quando também em tantos Reys gentí- 
licos, que abraça'raó o Evangelho, lhe tributáraó outras de tã- 
tomayor.preço,quanto vay de hum metal inânime, &de húa 
pedraria bruta, a tantas almas racionaes, 8c bautizadas .• au- 
thoriza efta verdade a mefma Roma com a memoria eterna 

s b Erizzo P°rtuSa'' ainda dura na Via Flamínia chamada o Cur- 
no difeurr° ío, em as ruínas dehum arco triuntal , relíquias dos muitos , 
tíasmedaih, que mandou levantar Domiciano, por haver entrado por elle 

com publica pompa no anno i Triftaõ da Cunha, quan- 
Chron. del do aim ocara&er de Embaixador extraordinário do felicifíi- 

nocí n'w*~ mo Rey Dom Manoel, preílou obediência, & oíFereceo as pri. 
ti ' micias das navegaçoens da índia ao Pontífice Leaó Decimo ^ 8c 

parece 
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parece quefoy dcttino foberano , durar ainda em pèhúadas 
fabricasde hum EmperadorGentio, & íòberbo , erigidas a 
triunfos fantafticos, & fonhados, para íervir de illuftre appara- 
to publico aos Catholicos obfequios de hum Monarca Portu- 
guez, que com victorias autenticadas pella fama f Hia avaflal- 
lando almasao fuave jugo da Igreja Romana no Oriente. 

Juftamente pois le via cftar aqui a Mirra Pontifical for- 
mando gloriofo timbre ao foberano triunfo; como que a mel- 
ma Roma infinuaflê, 8c enfinalle ao mundo refidente em Lif- 
boa , aceremonia plaufivelcomque premea os beneméritos 
da Religião Chriftãa , que fommettem ao brando pezo da ley 
Evangélica as cervizes barbaras deNaçoens rufticas , & Or- 
bes gentílicos. Niftofe excede Roma bautizada a fi mefma 
em quanto idolatra ; porque íe em quanto idolatra inventou 
varias Cqroas militares para premio do valor heroico, quaes 
erão as triunfaes, obfidionaes, cívicas, muraes, navaes, & caf- 
trenfes; em quanto bautizada, reduzioaquelles íeis generos de 
Coroasastres da fua Tiara Pontifícia, para remunerar os bene- c0 roais.6 

mentos da Chriftandade, quetriunfaráocoinas armas da Fè, 
dos ritos da idolatria ; que libertarão dos afledios pagaõs as Barbu<j.nas 

Cidades Catholicas; que remirão do cativeiro Satanico os her- Empref.mj. 
deiros do Ceo; que arvorarão nos muros infiéis o Eftendarte llt-de Lu'lt» 
da Cruz j que acometèrão com ouíãdia intrépida os arrayaes 
Mauritanos; 6c que finalmente debellárão com populofas ve- 
las o barbaro Neptuno da Alia: 8c eíles benemet itos, quem du- 
vidara' que foráo os Reys Portuguezes , a cujas milagrofas fa- 
çanhas náoha hiltoria, ainda que apaixonada , quefemafte- 
crar hyperboles , não teça panegyricos ? A elles poísrepre - 
Tentados nas Sereniílimas Pellòas dos gloriofos Reynantes Dom 
Joaõ o Quinto, 8c D. Marianna de Auftria , coraoflorecentes 
rainosdaquclla arvore Real mais amada do Ceo , gratifica, 
& premea a Caihohca , & triunfante Roma na celebridade de 
feus Defpolòrios, 6c triunfo, com as tres Coroas da Apoíloiíca 
Tiara, os generolosobíèquios, com que feus Predeceliores au- 
gulWflimos feexercitavãonoaugmento da Igreja, Fè, 6c Re- 
ligião ; para que acompanhado o Triregno Pontifício das cha- 
v.s do Ecclefisfticopoder, fiquem nelte Real triunfo de Suas 
Mageltades, não lamente excedidos os Cefares gentílicos em 

luas 
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luas pompas, mas também franqueado o caminho da immor- 
talidade ao augulto nome de ambos; que era o fim a que o po- 
vo Romano encaminhava todos os leus votos. 

Ao Brazao Pontifical náo acompanhava no arco epigrafe 
alguma, quealludifle a particular penfamento j porque elle 
por fimefmo fervia de allufaõ ao Real triunfo i porém neíle 
papel lheajuntamosoíeguinte Soneto, como Vaticínio poéti- 
co de mayor applaufo: 

E/fa fagrada Infgnia, que adereça, 
Em ires círculos de ouro repartida, 
A *Dignidade mais engrandecida, 
tPo(ta do Mundo na mayor Cabeçai 

Hoje mais venerada a fer começa, 
\'Pois hoje fer começa a mais temida ; 
Que efle fauflo, a que afjifle tam luzida, 
Faz, que o Orbe ajoelhado lhe obedeça. 

Já defde agora com m) flerto fundo, 
Cada circulo feu, que ao mundo abarca, 
Argumento he de Império fem fegundo: 

Tois a pezar do Inferno, tempo, <cr turca, 
\Portugal affegura a todo o Mundo, 
Hiía be,hum 'Pontífice, hum Monarca. 

Defcrevem-fe os Geroglyficos, (ff Emblemas* 

. • - , 
D Eípois que os Romanos começàráo a celebrar a gloria 

de leus triunfos com a magnificência dos Arcos, reputan- 
do pequena exaltaçáo-deíeu nome conftruir mármores mudos 
á eternidade das proezas; delcubriráo a nobre traça das Inferi- 
pçoens, Emblemas, & Geroglyticos, para que as fabricas arro- 
gantes tiveflem linguas, & vozes com queexplicaíTem as ideas 
profundas, que a primeira lifonja dos edificadores calara com 
o filencio dos jafpes. 

Sucton. Admirou Roma eíta nova invenção nas honras publicas, 
que 
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que o Senado decretara para Drufo , em cujo arco triunfal 
feviráo a primeira vez entalhados trofeos , empregas, & no. 
vos títulos; &logodahi em diante começarão os mármores a 
ter línguas para tallar aos olhos do mundo congregado em Ro- 
ma, como Metropoh do Império. Eftas forão as maisíonoras 
trombetas de lua fama; pois feodo então a lingua Latina co- 
mo vulgar nas Provinciasfogeitas , atodasfecommunicavaa 
intelligencia de íeuseocomios gravados com elegácia de erty- 
lo nas memorias, arcos , & dedicaçoens publicas : & nelte 
peníamento, por ventura, quizerão aventejarle aos Egypcios, 
cujas admiráveispyraraidesle viáo fóméte adornadas delym- 
bolos mudos, fem inicripçáo , que lhes cóment alie os mylle- 
rios; ficando como morta a grandeza da cfculptura , por lhe 
faltar a alma da intelligencia. 

Herdando pois asnaçoens politicas eíla tradição do R.o. 
manocoítume,fempre authorizàrãp feus templos, pompas,edi- Emman 

ficios,& outras fabricas, com dedicaçoens, fymbolos , eanble- T™j"cano. 
mas, & vários primores da erudição lapidaria, pintando , & Anft. 
efculpindoem taboas,jafpes,Sc bronzes, infcripçoens , titu- 
los, & figuras, fobre as quaes formando o entendimento aòtos 
reflexos, deduzifle futilezas fubidas, allufoens profundas , & 
conceitos raros. 

A' imitação poisdefte coftume, fe dividírãopellos dous 
corpos da triunfal maquina alguns íymbolos , & emblemas de 
ordem mixta, comalluíaõ aos auguílos Dclpoforios, & piau- 
fivel triunfo d cSuas Mageítades. 

SYM BOLOS. 

I. Felicidade Publica. 

NOmeyodacimalha dofegundocorpo , que formava o 
attico para a entrada do triunfo, íè íufpendeo huma Tar- 

já pequena. St em feu braço fe pintou hum Pcntalpha , cujas 
aílea serão verdes, & vermelhas, entretecida» humas porou- 
tr as de tal modo , que vinha o a compor huma E-ftrella de cin- 
co tayos, os quaes nas extremidades união entre li as duas co- 

resj . 
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res > no centro fe efcreveo a letra P, & por entre os Alphas ou 
tras cinco, que juntas todas, diziam: Publica SALUS, Salva- 
ção púbica, 

Píer.Valer. |ymbolo compofto decinco Alphas, cujas linhas al- 

ternadamente fahem dos pontos de hum pentágono redo, foy 
divila de Antiocho Rey de Syria , chamado por antonomafia 
Sotcr, ou Salvador : ufou delia efte Principe em feus pendões, 
medalhas , 6c arnezcscom a infcripçaõ dehumas letrasGre- 

Caior.de gas» que diziáo,//igeia,ou. Sa/vaçaõ,coir.o attribuindo à mefma 
imag.Utor. divifa toda a felicidade de (eus triunfos , & a íalvaçáo de leus 

Exércitos. 

F'tr HUer' Delpois delle houve entre a milícia dos EmperadoresOrié- 
"t7' ' taes húacohorte de Soldados chamados os Dt fenfores, qtraziáo 

por brazáo a mefma Infignia,formando feu efeudo de cápo azul 
com as extremidades vermelhas,o centro doPentalpha verde, 
6í omaiselpaço quccorria por entre as linhas , & centrodo 
Pentalpha era purpúreo ; & chamavaôfe Defenfores, por- 
que a elles lê cometia, & de feu valor fe fiava toda a falvação 
dos Exércitos ; 6c a eftepropofitofelhes dava o Pentalpha 
por divila, como infignia da Ordem Militar, 6c emblema da 
felicidade publica. 

Alludindo pois a efte mefmopenfainento, & contandofe 
emonome da auguftiiltma Ai Ari An A de AujirtA, cinco Al- 
phas, lê propoz na maquina triunfal aos olhos públicos o mef. 
mo Pcntagramma, com o mote Vubltca Salus, formando-o do 
v.rdeda elperança, & do purpureo da alegria , cores fymboli. 
casdasduas SereniffimasCafas de Bragança ,& Aujlria , ambas 
ditofamente unidas com vinculo de matrimonio ; para deno- 
tar a alegrefelicidade , que eípera gozar o mundo por meyo 
defte Real nexo deHymencoi como com femelhante alluíaõ 
fignificava Jano na otíer ta das chaves de feu templo; pois não 
pôde deixar de feraulpicio de venturas aquelle, queíe deduz 
de hum lymbolo tam admirável, que deícreve felizmente oau- 
gufto nome da Sereniflima Rainha nos cinco Alphas denota- 
dores do quinto numero , que gloriofamente individua ao del- 
Rcy noflo ienhor, fignificado nos cinco pontos deftc pentágo- 
no , que lãó como cinco ray os da Mageftade Portugucza uni- 
dos àeftrellada fermofura Auftriaca. 

II. A 
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II. Eternidade. 

NO meyodacimalha do fegundo corpo,que formava o atí 
tico pofterior»fe fixou outra pequena tarja, cujo âmbito 

moftrava huma enroícada ferpente tragando a cauda com a bo- 
ca , & no centro fe cfcrevco com letras Latinas o numero 
CCCLXV, denorador dos dias do anno, com a epigrafe : /«• vú-g JEn.6. 
clujicxp:8ant i efperaõencerrados: querendoalludir pella rofca 
da ferpente ao circulo da eternidade , em que o fim feata com Pier.Valer. 
oprincipio, de tal modo,quea mefma figiira:circular diffinc L,v 
huma perpetuidade fem termo : & como o tempo confie de 
annos, Sc os annos fe componhão de dias, lê encerrou o nume- 
ro dos dias, que formão o computo do anno, dentro defte gy- 
ro, parainfinuar, queos dias de vida dos Sereniflimos Confor- 
tes efperáoa fua duração no centro da eternidade, que he o que 
pedia Jano em leu voto como femblante de mancebo ; nas Cartar 
mãos de cujòfimulacroelcrevèráo também os antigos o nume» imàg Dcor.' 
ro dos dias do anno, como gproglyfico do tempo. 
»' '1 ' 

EMBLEMAS. 

NO grande painel, que lê embebia noattico anterior,.a on» 
deefiavào retratadas as Reaes Quinas, fe pintarão dou» 

emblemas, dentro de duas medalhas, as (quaes com cercadura» 
de palma guarneciáo oslados do Efcudo. 

•«Sfltnaflof cfclotifj ' si.. - ai •' ' - > 
Emblema I* 

O Emblema doladodireito moftrava o ameno jardim, da» 
Heíperides com arvores de fruto precioío » & hum Dra- 

gão vigilante,fervindolhe de guarda, com hum pomo de ouro» 
nas unhas: por cima voava hum liftáo, que continha efie difii- 

v çV.'v<vV 3\yO 

F Amkm. 
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Áurea poma 'Draco, Lufis Infigne decorum, 

Hefperidum fervat pr temia pulchra De te. 

J Parafrafe. 

Das He [per ides guarda os frutos de ouro 
O Dragao, que he de LyflaTimbre ufano', 
Como prémios de bum geflo m tis que humano, 
Que he da belleza Sol, do Sol the four o. 

■ 
Nat Comit. ^omou^e ° corpo defte emblema da fabula do Jardim das Hei- 
MythJ.7. ' perides filhas de Athlante Helpero, cujas arvores fingirão os 

Poetas antigos , que produzião maçãs de purilfimo ouro ; as 
quaes vigiava hum Dragão eitupendo, para que não houvef- 
fe mãotam atrevida,que feeftendeflbacolhellas de fuas plan» 
tas. Alludia-íè ao Reyno de Portugal , Jardim da Europa, 
opulento de frutos de ouro , que íaõas Conquiftasdo mundo 
Americano,onde oDragãoPortuguez,Timbre gloriolo doReal 
Efcudo, velando com os olhos políticos do Sceptroefte pre- 
ciofo Jardim, colhe o tributo anniverfario de huin rico pomo, 
que offerece reverente à Auftriaca beldade, como digno pre- 
miodevencer namageítadeaJuno,nofaber aPallas , nater- 
molura a Venus, conftituindofe por fennofura, faber, & ma- 
geftade, Rainha das Deofas, St Deoía das Rainhas. 

Emblema II. 

O Emblema que guardava o lado eíijuerdo do Real Efcu- 
do, moftrava duasfermofasPalinas,crefccndohuma à vifta 

da outra, có igualdade na alturajcada huma coroada de real co- 
roa, St reciprocamente prezas pellos troncos com huma cadea 
tecida de roías, Sc outras boninas: por cima corria hum lifláo, 
em que ieeícreveo o fcguiritediftico: 

Crefciteftelices ,parilique virefeiteflore, 
Altera ut alter tus vernet in ore fimul. 

Para^ 
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Parafraíe. 

Crecei ditojas, & ejfaflor, que impera 
Sobre o tempo voraz, reverdecida, 
Alegre feja, em fiorecente vida, 

,r No rofio de ambos rifo, & primavera. 
* ir " v " • • r>o ri1 »• 1 / • -mi. 

O corpo defte emblema fel tomou da natural hifloria dePli- p^Vr ií^ai"* 
nio, que refere em como huma Palma apartada da vifta da ou- 
tra leefteriliza, mas junta, & a vifínhada crefce, & produz ; & pjncin.múd 
como efta obfervaçáo he fymbolo do matrimonio , nas duas lymbJ.ié. 
Palmas coroadas lè fignificaváo os dous Auguftos Confortes, 
enhçadoscom vinculo de Hymeneo, reprefentado na cadeadeCartar.de 
rofas, com que os antigos coroaváo feu iimulacro. E fendo tá-Inw§ Deor* 
bem attributo da Palma refiflir generoíã ao pezodosannos,có- 
íêrvando incorruptoo feu verdor, oque deo caufa aos Gregos 
a lhe chamarem Feniz, íèrvião eftas como de publico voto, de- 
fejando às vidas de Suas Mageífades huma primavera dean- Hor.Apol. 
nos florecentes, dos quaes também a Palma era geroglyfico; Ier°3 

para que triunfando ambos do tempo , comoFenicesda im- 
mortalidade, feus mefmos annos fereproduzáo em perpétuos 
ramos de triunfo. 

Emblema III. 

NO grande painel do attico pofterior.em outras duas me- 
dalhas, que com a mefma cercadura de Palmas guarneciáo 

os lados do Eícudo Pontifício, 1c pintavão os feguintes emble- 
mas. 

Da parte direita das armas eftavãodous coraçoés uni- 
dos, coroados ambos de huma tá coroa, St feridos de húa ló fer- 
ra, com eftediíhco, que corria por cima em hum liltão voláte: 

Lufiadum Regum feriuntur corda\fedarcum 
Gens Ítala htc pofuit,prima trophaa dicans. 

F ij Pa- 
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Parafrafe. 

T>os Monarcas de Lyfia treftaffaâos 
Se vem os coraçoens, no amor unidos: 
Eft e arco mo fir a como eft ai ferid s, 
Trofeoprimeiro de ítalos agrados. 

Vivir fub O corpo defte emblema fe tomou dos trofeos do amoroíò arco, 
P"us°Ey Vu-* 00,11 ^UC tr,un^a^-'tlP^0> embebendo íèttas de ouro em peitoi 
itnif* " amantes. Alludia ao reciproco extremofo amor dosloberanos 

Confortes, o qúal foubecom as alianças politicas unir dous co. 
raçoens animados de húa alma , para os ferir de hum ló golpe, 
& fazello» Reynantes de húa íó Monarquia.Eftendia-le a allu- 
faóa hum equivoco , que ficava íervmdode dedicação a efte 
arco; pois não fe vendo alli outro algum, de quem fofle eíFeito 
oamorofotiro , fignificava em como a nobre Nação Italiana 
antecipando o fauílo ao triunfo, mandara erguer cua maquina 
triunfal, para trofeo primeiro do arco do Amor. 

Emblema IE* 

Emblema da parte efquerda moftravahum íris, ou arco 
cclefte, cujas extremidades nalciaod'entre muitas armas, 

infirumentos belhcos ,& militares infignias , íemeadas todas 
por terra i & por cima voava hum liftáocom eftediftico: 

Efteprocul túmida Martis,procul efte,procella: 
Jam medtjs ar mis Iridis ar cus adeft. 

Parafraíè. 
Iugi, fugi foberkas tempeftades, 

Ira r do duro Marteprocellofas; 
Tois no meyo das armas fanguinofas, 
Mofira o arco dapaz,ferenidades. , 

Ar'ft 14c j ® corpodefte emblema fe tomou daquelle effeito phyficodo 
luctew. J Sol,que reverberando em nuvem humedecida ,&concava deP* 

creve o arco celelte, Narciio dos meteoros , & prognoílicode 
bonanças; & como a íèrenídade feja a paz dos elementos , def. 
pois de luas proceiloías batalhas , ficouoarco cclefte fervindo 
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de gcroglyfico da paz entre as tcmpcftadesda guerra; a efte 
penfamentoalludiaonafcerem lhe as extremidades do fneyo 
das armas, & militares Infignias lançadas por terra ,como ré. 
didas, levantandofefobreellaso mefmo Iris celeíle à maneira 
de arco de triunfo; dando neftcfymbolo a entender, que cele- 
brando Suas Mageftades Teus auguftos^eipoíorios no tempo 
em quequafi todósos Reynantes da .Europa talão com arma- 
dos exércitos a campanha , hum dos íòberanos effeitos deite 
Real Conforcio íerà , nafeer felizmente d'entreofurorbel- 
lico das armas o Iris pacifico da tranquillidade publica , for- 
mado de efperanças ditolas, & alcgnaspermanentes, fymbo- 
lizadas nas cores do mefmo íris, verde, & purpurea , que faõ 
próprias das Serenifiimas Caías de Bragança , & Auftria jd & 
efre ferà o arco mais celebre, que levante a memoria humana 
a feu Triunfo. v. 

(' Na volta interior do portico íc pintarão tres emblemas, 
dousfobre os capiteis do arco, & outro qoccupava otcélo. 

i:. up «tnuH ' * 
Emblema 

-1 nislc ■; o i-Vtiabáli :()l:iquOioyGoc!í;jJÍTi9iJpcao:>££Tii 
NO lado da entrada à mão direita, feviaem tafja de im- 

perfeito circulo huma Aguiareal fitãdoa vifta nos rayos 
do Sol, & o Dcos Cupido defronte, fem venda, olhandopara 
o mefmo Planeta com huma fetta de ourp embebida,IIQ arco, 
para lhe fazer tiro; efte diftico declarava o penlamcnto: 

} ... ' Ml, -SjS fcW£. 
C<ecus erat nuper, volucrum Regina nitentes ,' 

Cernere dat vultus} dum videt, armajaeit* 
Parafrafc. 

Cego era Amor\na~oviaoi refplanàores 
Da CoraçaÔ de Ceo nos Afiros bellçsr, 
'Das Aves a Rainha o enfitta a <velles\ 
Vsoos •, & feitas lhe atirou de amores• 

X jjyA - j.> 3ljp£t. I i-UI; OUl I 't* 
O corpo dcftc emblema fe tomou do que os Naturaes eícrevé P'"1 

da Águia, que heave de tam aguda vifta,que fita conftanterré-1 

te osulhwano SuI^fcm padecer ufFenía de léus rayos ; ôc que 
... .'A deite 
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deite mefmoattributo fc ferve para'examinar allegitimidadè 
de léus filhos: alludindo pois a eíta propriedade, no Sol lè íy ro- 
botizava o ioberanoMonarcaPortuguez,& naAguia a Serenif- 
fima Elpofa Auítriaca ■, dádoa entender que eítava enfinando 
ao Amor a ter olhos para admirar as luzes da mageftade de hú 
Rey i que no Orbe politico he único Sol dos Príncipes; fa- 
zendo affim generofa prova em como aquelle Amor,que a obri- 
gou a voar do Danúbio ao Tejo,& do berço aothalamo, era 
hum affefto puro,8c verdadeiro, nafeido do peito auguíto, & 
amante; o que iníinuava a pintura do mefmo Amor; pois tan- 
to que foube pôr os olhos no Sol da loberania , logo com fetta 
de ouro embebida no arco, fez feu coftumado officio , ferindo 
ao Rey dos Planetas ,de amores da Rainha das aves. 

,1 

Emblema PL 

NO lado da máoefquerda.em tarja femelhante, fe pintou 
huma Águia, que pendente de leu,voo, levava nas unhas 

do pè direito huma íetta, Hc nas do pè efquerdo hum arco, ar- 
mas com que triunfa o Deos Cupido: declarava o penlamen- 
toefte diftico dialogico: 

Cur Jovis armigera fua credidit arma Cupido ? 
Jupiter alter adeft , quem colit unus Amor. 

Parafrale. 
Qual a razao ferá)porque Cupido 

hiou da Ave de Jo ve o arco, & as fetlas ? 
Torque ou*ro Jove, a{Jombro dos Tlanetas, 
Venerado he do Amor, de amor ferido* 

Hor.1. 4: Temoufe o corpo deite emblema daquella ficção, que a Poe- 
odl- fia antiga efereveo no catalogo de fuas fabulas, referindo em 

como a Águia lèrvira com os rayos de Vulcano a Jupiter , & 
pore(lerelpeitolheeraconfagrada:alludia íèaque já a Águia 
náorainiítrava armas de terror , mas que aíliltia ao JupiteiC 
Portuguez com as de Cupido; dando-íè a en-ender nefta allir- 
faõ, que o meímo Ainor , que deixou cantas vezes vencido ao 
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fabuloío Jove, cedia jàjfuas armas a hum Monarca verdadei- 
ramente foberano,fiando-as daquella Imperial Aguia, que lhe 
affifteaoladodo coração, excedendo a de Jupiter comas pre- 
rogativas dcEfpofa. 

Emblema ultimo, 

NO te&o do portico, em tarja redonda, fe pintou a figura 
da Fama, toda cubcrta de olhos, em a&o jde penfativa, 

contemplando em humefpelho , ,que tinha namáoefquerda j 
& na direita moftrava hum clarim de ouro, inftrumentofono- 
ro de Tuas vozes : acompanhava efta pintura hum diílico dia- 
logico fobrepoíto na tarja, que dizia : 

Cur oculat a manes ? curnon aurita vagar is ? 
Audita ut vi/is ejje minora probem. 

Parafrafe. 
Torque eflás chea de olhos, & de ouvidos 

Não vás, ò Fama vagabunda, ornada ? 
Tara provar, que a vifta acreditada 
No que hoje admira, excede aos mau fentidos. 

Ocorpodeite emblema fe tomou da elegante defcripçaõ que Can' Luf- 
ai guns Poetas fazem da Fama ,definindoa Deoia agigantada, vfrg! aaÍò. 
cheadeolhos, 8c ouvidos; querendo com tal profopographia 1 d 
infinuar em comovè, & ouve muitascoufas, 8c tudo efpalha ,8c °v,d-Me- 
a pregoa pel lo múdo com as vozes de fua trombeta; porque ai. t"n-1 *' 
fim comotem muitos olhos para ver , & muitos ouvidos para 
ouvir, também pofliie muitas linguas para dizer , Sc muitas 
boca6 para publicar; 8cque defte modo difcorrendo de polo a 
polo,St fubindoda terra ao Ceo.íuftcntada em fuas grandes 
azas, quanto mais voa, tanto menos cança, porque a melma ve- 
locidade do correr, lhe alenta as forças para não parar. Porém 
no prefente emblema íè viaeftara Fama com as azas recolhi- 
das, fufpenfa, abforta, 8c admirada, fem ouvidos, Sc chea de o- 
lhos, para fignificar, que jàpella magnificência, que contem- 
plava na grade Corte dc Lisboa, pella plaufibilidadcdotriun- 
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fo que via,pe!lo refplendor de nobreza que notava > pella fre- 
quência de povo que advertia, ficava ceflândo quanto de an- 
tes havia ouvido era outras Cidades, Províncias , & Rey nos 
do mundo ; porque redundava em mayor prova da grandeza 
Luíitana, ter por teftemunhas as admirações de muiros olhos, 
que as fufpenfoens de muitos ouvidos , regulandofe o credito 
humano mais pella evidencia ocular, que pella auchorídadedo 
rumor; a efte penfamento alludia o efpelbo, que tinha na mão, 

Pincinet. como fincero fymbolo da ver Jade, & fiel pintor dos obje&os j 
muud.fymb» pgrg denotar, que tudo quanco daqui cm diante apregoafie, 
hb.iy. gj refcrifle cm applaufo de Portugal, & feus Auguftos 

Reynantes, merecia hum credito fem contradição , por fer 
huma verdade fem affeite ; pois no,juizo politico.das Naçoés, 
oteftcmunhodc feus olhos,como mais legal, faria mayor pro- 
va, que a dos ouvidos por menos conlfante: & porque osolhos. 

Cam.Lu?.p.da fama cometem, todo o depoimento aos eccos de feu cia- 
rim j aefte refpeito o mo fira va preparado, & prompto , para 
publicar com yozes de qura o lòbcrano Hy ineneo, & fulecnnc 
triunfo dosConíortes Monarcas,que reynem, & vivaõ. 

' 
Nodiftico a 'pag. 16, fe eftampm Uf/Jrpo , devendo fer 

Vli/ippo, I. & a. breve , fegumdooesempki doP. Franciico 
de Macedo Car min. feled. pag. 172. 

Tajfibtts amplafuis Ulifippo> nefictafines 
lwperij\ 

LAVS DEO- 


